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1854 CRIAÇÃO 

Biblioteca 

INSTALAÇÃO 

Pública do 

VIDA - 1970 

Estado 

Amblência da época -
Década 1850/59 l>est"rro. 
Ilha do Santa Catarma 
Capl'al da Provincia. Po 
pulação oscilando entre 
12 e 15 mil habitante 
lIummação da cIdade com 
lampeõ.s a azeite de ba 
leIa, fabricado na Ilha 
DIversas escolas pi:blicas 
e particularc:, LIceu Pro 
vincial. InicIo do ColégIO 
das Irmãs. Estudantes, de 
700 a 1.000, das primeiras 
letras ao latim, !rnncês, 
mglês e ciências . Jornai,>, 
de maior Dl: menor dura­
ção, dentlO daquele de 
cênlO, "Novo In lO, "Cor. 
reio Catarlnense", "O Con 
servador", "A Revelação", 
·0 Men, agelro". "O Sano 
teimo" , "O Cruzeiro do 
Sul", "Bota-Fogo" e I'A:_ 
gas", êste com eXIstêncIa 
superior a um quinquênio 
POrto de regular moVI· 
mento. FOrças Armadas 
de Terra e Mar. Cria,.se a 
1:scola Aprendizes Mari­
nheiros (857) . CAmara 
Murucipal. Assembléia da 
Provincia. Partidos Politl­
cos, dois, o Conservador 
c o Liberal, em lutas re· 
nhidas, no meio de um 
escasso eleitorado que 
não atingia a lima cente­
na E ' lançada a pedra 
fundamental do Teatro 
"Santa Izabel", depois Al­
varo de Carvalho. O ex· 
traordinário pintor Vitor 
Meirelles produz o mag­
nf(!co quadro' "A Pnmpj· 
rn MI~en do Brasil" In~ 

Or. J . J . Coutinho, fu ndador da Bibl ioteca 

talam-se SOCIedades re 
cre8tiva~ e carnavalescas 
A febre amarela apavora 
o povo e faz vltunas. Ma­
noel Joaquim de Almeida 

Coelho publica .. Memórill 
Histórica da Provincla do 
Santa Catarina" A Biblio 
t 'ca Pública possue, edl 
tado em 1853, tip dester 
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Criação Instalação 

(contlnuaçl!.o) 

rense, de Germano A. Ma· 
ria, o livro do mesmo his­
toriógrafo, "Memória His· 
tórica do Extinto RegI­
mento de Linha da Pro­
vincia de Santa Catarina". 
(Coleção: RARO.) As de­
voçOes eram muitas. Vá­
rIas i rmnndndes católicas, 
c:i"-nos o escritor - Os­
waldo R. Cabral (História 
de Santa Catarina. Cole 
ção S. C. 0755). Nêsse me­
morável perlodo, ISSO/59, 
O dr . João José Coutinho 
governa a ProvínCIa de 
Santa Catanna. 

Fundação: - A lei nu 
mero 373, de 31 de maio 
de le54, CrIa a Biblioteca 
l-ub!lca Presidente da 
Provmcla O bacharel J . J 
Coutinho: "Artigo l° - O 
presidente da Província é 
8utcrizrdo a fazer 8 des­
pesa necessária com o 
.~. ep:.'l TO de un18 sala no 
cdlflcio ocupado pela As-
rmbléia Legislativa Pro 

,mc"l, para nela estabele 
cer uma BiblIoteca Públi 
ca H A Lei 373, contél-' 
oito artigos, no segundo 
declarando que o acêrvo 
será formado dos volu 
mes oferecidos à Assem 
bléia pelo cidadão Joa­
quím AntOruo d'Azevedo, 
da cOrte do Rio de JaneI­
ro. dos que por ventura 
forem ofertados por ou­
t ros cidadãos, ou compra­
dos RegIstro a fls. 88 do 
livro 4° de Leis da Pro­
vincia (Co\. S.C. nO 1482 ). 

Finalidade: - Leitura 
em geral; pesquisas biblio­
gráficas. 

Inauguração: - A InS­
talação da Biblioteca Pú 
"lIca. designado que foi 
nara as funçOes de biblio­
tecário o cidadão Francis­
co de Paulicea Marques de 
Carvalho, ocupante do 
cargo de segundo secret:1-
no (efetivo) da AdrnJnis­
tração da Fazenda, - rea-

Ilzou-se no dia 9 de Janei­
ro de ISS5_ 

Instalação: - A Lei 373, 
mals a Lei 453, esta de 10 
de abril de 1858, criando 
o cargo de dois porteiros 
"enquanto a Biblioteca 
estiver no edlflcio do U ­
ceu Provincial", indicam o 
seu início, primeiro, numa 
sala da Assembléia LegiS­
lativa; depois, no prédio 
do Liceu De um artigo 

tampado no düirio ·0 
E .. tado", de 9 de janeiro 
de 1955, quandO a BiblIo· 
teca completava um sécu 
lo de existência, scmpr. 
como Judw errante, a ano 
dar de uma casa parn ou­
tra, lê·.c o roteiro seguin· 
te: m 1866 passou a 
funciona r no andar tér­
reo (3 Dir"'tona da Fa 
zendn da Província Em 
seguida, mudou-se para 
!\ rua do LIvramento, 26 
(atual Trnjano) Mais tar­
de, 1871 , instalou-se numa 
.ala térr.3 do PalRCIO do 
Govêrno. Em 1907, no go· 
\'êrno Gustavo Richard, 
retornou à rua Trajano, 
esquina da rua Tenente 
Silveira Transferiu-se da­
lI, em 31 de maio de 1908, 
para o prédio na mesma 
rua Trajano nO 20, fundos 
com O Palácio do Govêr 
no, alI permaneceu du­
rante meio século, quan-
do, há dez anos, 1960 
apressadamente, ataba-
lhoadamente, para no lo­
cai alargar·,e o jardim do 
P31~cio governamental , 
.3"SOU, então, a ocupar O 
velho e Lnadequado casa­
rão, à rua Arcipreste PaI­
I'a, nO 7, onde, com pra­
teleiras até o teto, e num 
porão e um improvisado 
,otão, funcLOna abarrota 
(:a com milhares e milha­
re. de ILHaS. centena de­
les de preclOslssimo valo' 
Iniciada, agora, nos últi­
mos dias de dezembro de 
19~~, a construção da "C3 
r~ da Cultura", u Praça 

Vida 

Pereira e Oliveira (cen­
tro), antigo local da As­
sembléia e do Tribunal 
dn Justiça, alI a Bibliote­
ca Pública contará com 
CLnCO andares para as 
suas definitivas instala­
ções. Há peremptoria ga­
rantia do exmo. sr. dr 
Ivo Silveirn, governador 
do Estado, em mandar 
aprontar o quanto antes 
o grande edifício. 

Pes oal: - Primeiro oi­
bliotecário, FranCiSco (ou 
Franc., como geralmente 
n'5inava) de Paullcea 
Ma rques de Carvalhos, 
nascido em São Paulo, na 
lona de Franca, depois 
passando a residir nesta 
cidade, aqui falecido a 26 
de novembro de 1891. 
Exercia as funções de 
chefe da seção da Direto­
na Geral da Fazenda, 
membro do Conselho DI­
retor da Instrução ~bli­
ca, major da Guarda Na­
cional, versado em lin­
guas, principalmente na 
francesa, também profes­
sor de matemática, foi de­
putado provLncial; suas 
obras: "Curso Prático de 
Pedagogia", tradução de 
"Os Jesuítas", de J Cal­
lin de Plancy, e, editado 
em 1860, o poemato "Pau­
licéa" (Coleção S.C. RA 
ROl . Servíu como primei­
ro continuo, função que 
ocupava na Assembléia 
Legislativa, João Tavarr' 
de Araújo Bueno Quatro 
anos depois foram desi~­
nados serventes, podendO 
>ubstJluir o bibliotecário, 
mais dois funcionários . 
Desempenharam o cargo 
de bibliotecário, aJOda, os 
senhores: João José de 
Rosas Rib .. j ro de Almei­
da; cóne p Joaquim 
Eloi de Meaeiros, Marcos 
de Souza Aragão; João 
Nepomuceno Sabino; o 
jornalista Clementino de 
Brito, que a I de marçO 
de 1911, ao ser nomeado 
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C riação - In.talação - Vida 

(continuaç~,,) 

para outras funções, foi 
substltuldo por Inocêncio 
José da Costa Campinas, 
comerciante nesta praça, 
o qual permaneceu à 
frente da Biblioteca até 

JALDYR B H E R I N G 
FAU TI O DA ILVA­
General de Brigada da Re· 
serva - Prof. da Cátedr .. 
de História do Brasil, da 
Fac. de Filosofia da UFSC. 
Nascimento: 24·!>-1914 
Estado da Guanabara. Es· 
colas Colégios e Univer· 
sidad'es: Acad~mia Militar 
(Realengo) - Escola . de 
Comando e Estado MaIOr 
do Exército - Facul. de 
Direito (UF C). Ocupa­
ções Atuais: Professor da 
.'aculdade de Filosofia da 
Universidade Federal de 

anta Catarina. ecrelá--
rio de Educação e Cultu· 
ra d~ anta Catarina, nC)o 
meado, decreto de 27·2·69, 
"Diário Oficial do Es­
tado" de 28·2-69. Ati· 
vidad~s anteriores: Oficial 
do Exercito - Instrutor 
do C.P.O.R. da Bahia 
Instrutor Chefe de Polícia 
l\tiIitar de . C. - Vice 
Diretor do Colégio Esta· 
conunu.l em OUtrO local 

IVO SILVEIRA, nasceu 
a 26 de março de 1918, na 
cidade de Palhoça, filho 
do coletor federal, Vicen· 
te ilveira e de dona Li· 
dia anceverino Silveira, 
VIDA E COLAR: a mC)o 
desta escola local realizou 
o curso primário; em F1C)o 
rianól'olis, fez o curso 
ginasial e o pré-juridico, 
bacharelou·se .,m Direito 
no ano de 1945, na Facul· 
dade de Direito de anta 
Catarina. Casado com 
Dona Zilda Luchi ilveira, 
são quatro os seus filhos : 
Elisabete (casada), Ivo , 
Renato e Carlos Alberto, 
êstes em idade escolar. 
VIDA PllBLICA: Foi prC)o 
motor adjunto da Com:v 
ca d e Palhoça e contador 
da Prefeitura. Ainda jC)o 
vem foi chamado a ocu· 
par ' o cargo de Prefeito 
do seu município, poste­
riormente, delegado ad· 
junto da Ordem Política 
e ocial. Consultor Jurí· 
dico do Estado (cargo de 
que ainda é titular) . Em 
1947, foi sul'ragatlo nas 
urnas do seu município. 
que o quis novanlente pa· 

continua noutro lOCAI 

1931. O professor de m&­
temática do Ginásio Ca­
tarinense, Fernando Ma.­
chado Vieira exerceu o 
cargo de bibliotecário, de 
17 de Julho de 1931 a 12 
de fevereiro de 1938. Nês· 
se perlodo publicou o ca­
tálogo dos Jornais exlsten· 
tes no estabelecimento, 
edi tado em março de 
1935; agora sofrendo r& 
visão. O historiógrafo Caro 
los da Costa Pereira, en· 
tão, nomeado diretor, de 
12 de fevereiro de 1938 
até quando aposentado 
em 1958, organizou a Co-

CARW HUl\mERTO 
PEDER EIRAS CORR~A. 
nascido a 11 de abril de 
1941 em Florianópolis. 
FO~,adO bacharel e li· 
cenciado em H istória. Ex· 
diretor do Mu •• u de Arte 
Moderna d .. ta capital. 
Ex·conselheiro da As oci .... 
ção dos Museus de Arte 
do Brasil . e colaborador 
em vários iornai-. sôbre 
artes Plástic". Professor 
do Departamento de Hl,· 
tória da Unlversi:lade Fe· 
deral de anta Catarina. 
da Faculdade de Filosofia 
de Joinville, ex·profes,:or 
do Instituto de Educaçao: 
do Ginásio de Aplicação 
da Faculdade de Filo." 
l1a da Universidade Fr 
deral, e do Ginásio e" 
mercial Pio 11 . Tem 

continU A 
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Criação - Instótlaç ão 

«:cnt\.c.ua\,jlol 

leção Santa Catarina, es­
creveu diversos trabalhos 
histõncos; é um dos tra­
dutores do livro francês 
de Samt Hllane' "Viagem 
à Provmcla de Santa Ca­
tarma" (Coleção: RARO '. 
Ao ser aposentado, as 
surmu a dIreção do esta­
beleclInento o advogado e 
radJahsta Francisco Mas­
c ... ·.·nhas. falecido em Cu 
ntloa. a 17 de Janelfo de 
1970 Sob a sua chefia 
reallzou·se, às pressas, a 
('aru<ferêncla da Blbhote­
ca, da rua Trajano, 20, pa­
I \ () I::cal cnde amda se 
ach A 31 de dezembro de 
1960 deu-se a nomeação 
do Jornahsta e escritor 
TIto Llvio de Carvalho 
para dlfetor, permanecen· 
do no cargo até seu fale­
cuner' ~ 14 de julho de 
1965. l'1termamente. subs­
tlturé por :eu filho. jor­
nal1st~ Ney Carvalho. que 
ocupe u a d. reção do es· 
tabelecimento até 11 de 
dezer .bro de 1969. quando 
o jornahsta H~rmJruo Me­
nezes r.lh'. com,dado pe. 
lo governado: Ivo Silve: 
ra. fOI nomeado diretor. 
em comIssão. a 11 de de­
zembro d. 1968. assumin 
do o posto a 6 de janeiro 
de 1 ~ ,9 Quatro. que lem· 
bramo~, lntre outros, os 
JornEhstas. em épocas di· 
versas ,p restaram servi­
ços. nas • unções de ama· 
nuense, arquivista ou, m­
terinamente. como bIblio­
tecário o srs. Artur Gal­
leth. Hel'minio Milhs, Ilde­
fonso Juvenal e Hermes 
Gueé. s da Fonseca. Um 
nome, de um funcionário 
modesto, João Cnsóstomo 
Palva. será sempre lem­
hrado, poIS, fOI um dos 
... als de:I.Jcados e úteIS :l 
Blbh I""a Pública Entre 
os c!cmentos fernlrunos, 
destacar&m,se no cargo 
de O.leml .... dmmlstrativo. 

E ' PERIDIAO A 11M HE 
LO FILHO, na cido Des 
ta Capital a 21 de dezem· 
bro M 1947 5° anista J. 
Faculdade de Direito da 

niversidade Federal d n 

Santa Catarina. Formaj" 
em Administração pela 
Escola Superior de Admi· 
nistração ~ Gerência 
Atual diretor. padrão CC-
19. da Diretoria de Admi· 
nistração da Secretari, 
de Educação e Cultura 
desde sua nomeação pu· 
blicada no "Diário Oficial 
do E. tJClo". de li de mar· 
ço de 1969. 

d. RobelIa Brasil Konell ( 
d . Ohvia Aires da Luz. já 
aposentadas . Atualmente a 
BiblIoteca conta com 25 
funclOnános. SEndo que 
doze deles à disposição. 

Funcionamento: - Des 
de a fundação, no Intúlto 
de melhor serVI r seus fre· 
qUêntadores. a Biblioteca 
tem estabeleCido horárlos 
d iversos para o seu tun 
cionamento. Atualmente , 
regulado pelo arllgo 25 . 
decreto 677. de 16-0~63. 
obedece. em três turmas . 
das 9 às 21 horas. nos 
dias úteIs. exceto aos sá 
bados. auando abre d~s 
9 às 15 horas Não funCI O­
na aos feriados e domm 
gos Dlspôe. apenas, Je 
um salão de leitura e um 
acanhado local, na sala 
do expediente, para peso 

Vida 

qUlsadores. Mantém seo­
fio de emprestimo para 

leitores adultos. dia a dJa 
ebtendo regular desenvol· 
Vlmento A contar deste 
ano, podem também, cri· 
anças e adolescentes, se 
Inscrever nêssa secção. 
levando lIvros para lei tu· 
a n domicllio, mediante 

a apresentação de uma 
foto . ~·teirn escolar. ou 
auto , iz" 'ão d. pais ou 
resp~n·ávels. A BIbliote­
ca, na impossibilidade 
atual. de montar uma di· 
visão infanto-juvenJl, de 
aprimoramento cultural 
na crlança e no adolescen­
" . facilIta-lhes, pois, o re-
lstro como leitores com 

HERMI. 10 ME EZES 
FI LHO, nascido na cida­
de de Tubarão - Sant3 
Catarina - a 28 de mai '> 
de 1900. Aprendiz·,ll'-tip6-
p,'rafn aos onze anos, sr· 
" \liu O jornalismo. . te,!" 
diploma da Assocla:;a~ 
P'aulista de fnlpren a; d.­
retor de jornai~ semaná­
rios e diário~ . tn Tuba 
mo, Orleics. Laguna. Blu 
menau c F)orianópoli~ 
nesta capital ,d iretor·pro· 
prietário do ntatutin<> 
" Dia e oite", de 1936 a 
1941, redator do "Diári, 
Oficial do Esta:lo". 1934 
no Rio de Janeiro . geren 
te-tesoureiro, do \iesp~ rti 

eon tinua 
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Discurso de José Boiteux por ocasião da inauguração do 

retrato de J. J. Coutinho 

JOSI1: ARTHU R BOI­
TEUX - filho de Henri­
que Carlos Boiteux, nego­
lÍante e político liberal, e 
de da. Maria Carolina J ac· 
ques Boiteu,. nasceu na 
ent~o \;Ia de 80 Sebas­
tião do Tijucas, neste Es­
tado de Santa Calarina, a 
8-1Z-1868. E , tudou as pri­
lneiras letras com O pro· 
fessor parti cu lu contra 
tado por seu pai, o belga 
Felix Vaes. j,I<clldJ, em 

Transcrevemos, tam.-
bém em homenagem ao 
benemérito catarinense. o 
inesquecível dr José Boi­
teux. o discurso que pro­
feriu no dia 9 de janeiro 
de 1920 - diário "Repó­
blica", coleção nO 379 -
quando da inaugurlll(ão 
no salão da P PE. do re­
t' ato do dr J J . Couti­
nho, então, po: ocasião 
da passarem. naquele dia 
do 65° a i "ors:1no da ins· 
talação do "Templo do 
Saber", expressão anrma­
tiva do Jornalista que no­
Uclou o acontecimento 

seguida, os estudos de hu­
manidade na Capítal da 
Provincia, seguindo, eo· 
tão, para o Rio de Janeiro, 
a fim de cursar a Facul­
dade de Medicina, que 
o faz até o segundo ano. 
Ao lado dos seus estudos 
IT'ilita no jornalismo. Pro­
clamada a República e 
nomeado Lauro Müller 
governador de anta Ca­
larina, volta José Boileu.~ 
ao seu Estado, como ofi­
cial de ~abinete daquêle 
governa0"", passando, em 
1893, a dire tor da Secção 
de Estatís tica Comercial. 
na Secret"ria do Inlerior 
na Prefritura da Capital 
da Rellúb'ir, Cursou e 
concluiu, e~tão . na Facu]· 
dade de Direito do Largo 
de São Fr,nci~co. em São 
Paulo, o seu curso supe­
rior. t,endo sido incluído, 
na. época, e ntre os bons 
oradores da Faculdade. 
Volta ao Estado, em 189\ 
quando Hercílio Luz. 
l"Uinda-o à s..crelaria <lo 
Govêrn . onde prrmanece 
até 1896. ersa época in­
troduziu o ensino do Es· 
peranto no Estado. Foi 
deputado esladual em Irê. 
legislaturas e d ' putado 
federal em uma. Reeleito 

Estlveram presentes ao 
ato solene mais de seten­
ta pessoas. entre às quais, 
felizmente ainda vivos, 
os senhores: prOfessores 
Barreiros Filho. MAncio 
Costa, Cristalde Catarl­
nense Araújo e dona Ma 
ria de Lourdes Lopes da 
Silva 

Eis o discurso do dr. 
Jo,é Bolteux ' "Sr. repre­
<entante do Exmo. Sr. Dr. 
Governador do Estado. 

Meus Srs. - Corria o 
Rno de 1850, quando, hon­
rndo com a nomeação ele 
/"'csi:lente da então pro-

à deputação federal, não 
assumiu a sua Cadeira em 
solidariedade ao dr. Her­
cílio Luz, com quem ahriu 
dissidência no Partido 
Republicano, contra o 
mando de Lauro Müller_ 
Tal atitude lhe acarretou 
um ostracismo poUtico , 
só interrompido com nova 
ascensão de Hercílio Luz 
ao govêrno estadual, oca. 
s ião em que J osé Boileux 
fo i guindado à Secretaria 
do lnlerior e Justiça. o 
!'inal do Govêrno Hereílio 
Luz foi nomeado Juiz de 
Direito e elevado à De 
sembargadoria do Tribu· 
nal de Justiça do Estado. 
Foi o idealizador e fun · 
dador do Instituto Histó­
rico e Geográfico de ano 
ta Catarina e da Acade 
mia Catarincnsc de Le­
Iras_ Idealizou a Casa de 
Santa. Catarina, como 
centro das entidades cul­
turais de Florianópolis. 
Idealizou e iniciou a im 
pla ntação do -e nsino su 
perior no Estado, com n 
rundaçã~ do Instituto Po 
li técnico, de ... ida etêTtlera 
e da Facul:lade de Direi­
to, hoje integrada na Uni 
\ ersidadr Fede ai de an 
la Catarina. 

ICOhonUJ f~Ontro local ) 

víncia, aqul aportou o dr. 
João José Coutinho, por· 
tador da Carta Imperiul 
de 24 de janeiro. que o 
designava para aquêle 
elevado posto de admlnis 
tração. 
. Ao assumir as rédea' 

do govêrno, encontrou o 
dr. João José Coutinho " 
provlncla extrell'ada "em 
dois campos perleltamen 
te inimigos", na frase de 
um velho Jornalista dn 
época 

Prudente admmistrador . 

continUA 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 RegIStro em Letr,1S e F~o~t~o~.===== 
---~~="= 

continuaçl.o 

tratou, desde logo, de 
mcxWicar paulatinamen­
te a situação tensa que se 
lhe deparava como con­
sequência das lutas de 
que fOra Santa Catarma 
teatro, degladiando-se em 
luta!' memoráveiS os par­
tido~ cristão e judeu, che 
fiado éste por Amaro T~I 
xeira e aquele por Joao 
?mto da Luz e cujos ór­
gãos na imprensa erBl!' 
redil~idos pelos notáveis 
jom lUstas Padre Joa­
quim Gomes de Oliveira 
Paln e Marcellino AntO­
nio Dutra, alcunhados o 
prirr.eiro por Padre Can­
tiga e o segundo por Poe­
ta do brejo. 

ArrefeCIdas as lutas 
que haviam determinado 
a derrota, nas urnas, do 
Coll!;elhelro J e r o nymo 
Coelho pelo dr Joaqwm 
Augusto do LIvramento 
lanpu o dr João José 
Cou' mbo suas vistas para 
a a'lmmistração e da! 
uma série de melhora.­
mentos materiais que 
amda hoje recordam " 
ceu nome. 

o anllgo mercado, o 
primeiro trecho do cais 
da CIdade, a abertura da 
rua que hoje tem o seu 
nOIT e e hga o lindo ar­
rab, Ide da Praia de Fora 
ao lprazivel bairro do 
MatJ Grosso, a antiga es­
trada para Lages, a pon­
te de marolm, outras ar­
térias hgando O ponto 
frortelro da nossa capital 
ao sul e ao norte, pelo 

Discurso de José Boiteux 

litoral, mereceram a ate.n­
ção do provecto adminis 
trador. 

A questão de limites 
com O Paraná ocupou-lhe 
por anos a sua esclarecI­
da atenção. 

Abramos os seus rela­
tÓriOS e em todos éles e_n­
contraremos a elucldaçao 
dêsse magno assun~o, 
que o preSidente Joao 
José Coutinho tratou com 
verdadeirO conhecrmento 
de causa, contrariando 
com grande vantagem :I 
argumentação produzidfl 
pelO notável Conselheiro 
Zacarlas de Goés e Vas 
concellos em um folhet.o 
que a respeito publicavlI, 
logó após ter deixado a 
administração do Paran.1 , 
que, por isso, o elegerA 
seu representante ao par­
lamento naCional, conflan 
do-lhe a unlca cadeira na 
Câmara dos Deputados 

Esta casa é a demons­
tração bem viva de que 
não sbmente os melhor'\­
mentos materiais ocupa 
vam a sua atenção. 

Reorgaruzando a mstm 
ção primária e secundá 
ria, fundando aqui o prl 
meiro Colégio para o ~s­
tudo das disclphnas exi 
gidas para os cursos suo 
perlOres, o dr. João José 
Coutlnho pensou desde 
então da fundação da 
nossa pnmeira bibhoteca 
e nesse senlldo obteve 
pela lei nO 373, de 31 de 
maio de 1854, a autoriza­
ção necessá ria da Assem 
bléia Legislativa PrOvin 
cial 

Manda a justiça, srs, 
que eu, desde já vos re­
corde os nomes de dois 
beneméritos deste estabe­
lecimento, que foram 
Joaquim AntOnio de Aze· 
vedo e o dr. Alexandre 
José de Mello Moraes, os 
primeiros doadores de 
algumas centenas de li· 
vros que constituiram o 
fundamento desta casa, 
que aos 9 de janeiro de 
1855 abriu as suas portas 
ao povo, sob a direção 
de Francisco de Paulicéa 
Marques de Carvalho. 

Do dr. Mello Moraes 
consegui com o seu i1us 
tre filho, no Rio de Ja 
nelro, uma fotografia que 
em tempo fiz aqUi colo 
cac com O justo preito de 
homenagem a quem, em­
bora não catarinense, em· 
bora não hgado a Santa 
Catarina senão pelo na 
tUTal laço de solidarieda 
de que nos une a qual­
quer ponto da Pátria co 
mum, veio ao encontro 
da aspiração do dr. João 
José Coutinho ao fundar 
esta Biblioteca. 

Infrut!feros têm sido 
po r enquanto os meus ~s­
forças quanto a obtençao 
do retrato de JoaqUIm 
AntOnio Azevedo, para ') 
qual destino também um 
lugar nesta mesma sala 

Srs ., maugurando o re 
lrato do ilustre ex-presI­
dente dr. João José Cou· 
tinho presta o govêrno 
ele S~nta Catarina uma 
justa homenagem a um 
velho servidor da nossa 
Pátria, que adrnir:u-strou 
esta antiga provmCla cer· 
ra de 10 anos, desde 24 
de janeiro de 1850 a 23 de 
setembro de 1859". 

ÃO FAÇA MAIS DIFIC' IL. O DIFI IL. EM MUITO F CIL, 
O FACIL CO HEÇA , DEPOIS FALE. Ei o que recomenda o professor­
escritor TheobaIdo Costa Jamundá, n(' cu livro sôbre Associativismo Ru­
ral. 
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o Futuro Governador de Santa Catarina 

Escolh,do que fOI pelo sr. Preslden­
lo d:! República, general EmUio Oar­
rastazu Médici. O nome do ilustre enge­
nheiro Colombo 14achadJ Salle, para 
o Oovêrno do Estado. periodo 1971-
1975. é de confiança e absoluta certeza 
de que não haverá descontinuidade da 
excelente administração do atual chefe 
do Executivo catarlnense. 

O engenheiro Colombo MachadO 
Salles nasceu na cidade de Laglma, a 
20 de maio de 1926. filho d~ Calistraro 
MUller Salles e Bertha Machado Salles 

Seus primeiros estudos fê>los na 
sua cidade natal, no Grupo Escolar 10_ 
rOnimo Coelho e no Ginásio Lagu'lpn 
se, ascendendo aos bancos das escolas 
superiores ainda muito jovem S"o 
vida unIversitária foi tOda passada em 
Cuntibo onde cursou a Faculdad~ de 
En::cnharia da Univer'Ida:le Federal 

do Paraná. Possui também o curso da 
E,cola Brasileira de Administração Pú 
bllca (Cursos de Organização Mode . na. 
Macro-Análise Admmistrativa. Orça 
mento-íPrograma, Organização Adrrums 
tratlva e Polltica de Transporte. 

Seu primeiro cargo administrativo 
toi o de Superintendente da Adrnini~ 
tração do POrto de Laguna, nomea~u 
por decreto de 19 de julho de 1951 d 
Presidente Eurico Gaspar D .. tra. 1:1 
gressou nos quadros do Depal Lamento 
Nacional de Portos e Vias l.aveg.ivels 
mediante concurso prestado no lJA:JP. 
tendo sido nomeado engenhe.ro do 1\11 
rustério da Viação e Obras Publicas por 
~ecreto do Presidente JuscdmJ Kublt 
chck de 9 de JLmho de 1956 

Em 1959 dedicou-se aos e.otudos ,I~ 
ensaies num laboratório expenmental 
de hidráulica, ao estudo em modelo e­
duzido do POrto de Laguna e à reava­
liação do Capital da Companhia Doca­
c;e Imbituba. No dia 17 de agOsto de 
1956 era nomeado Chefe elo 17" Distnto 
de Portos, Rios e Canais, abrangendo 
os portos de São Francisco do Sui, Ita 
jai, Imbituba, flOrianópolis e Laguna 
As nomeações e designações se s 'g I 
ramo Diretor do Centro de Estudo, 
OLcúnográficos de Santa Catarma, ne 
pl esentante do Mimstério da Viação c 
Obra. Públicas no Conselho do Traba 
lho Marltimo, em 10 de março de 1962 
Ellcarregado dos estudos para regulan­
zação do Vale do Tiiuca; Chefe do Ga 
l';n 'p da Administração do POrto do 
R'o dc Janeiro, Chefe do lCo Distrit) 
de Portos e Vias Navegáve" "O dia 21 
de abnl de 1963; Chete do Gabmete do 
Prefeito do Distrito Federal. Presl \e" 
te do Grupo de Trabalho encarreg '(1 

de colaborar um plano de uphcaç~o (\p 

recursos orçamentários na Região rc" 
econOmica circunvizinha do Distritn 

Federal, DeSignado para tratar na ci­
dade rto Recife. dos interêsses do DI' 
trito Federal Junto a USAID; Secretá 
rio do Oovêrno do Distrito Federal em 
14 de setembro de 1964' Presidente da 
Comissão Orgenizadora do V Anivers~ 
"i'l de Brasilia; Coordenador Executh'o 
da Reestruturacão Admmistrativa do 
Distrito Federal; Membro Suplente do 
Conselho de Admmistração da Compa 
nhla Urbanizadora da Nova Capital .i~ 

(:ont.inua) 
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o FUTURO GOVERNADOR DE 
SANTA CATARINA 

(continuaçIO) 

Brasil - NOV ACAP; Presidente da Co­
mISsão encarregada de verlIlcar os dé 
bito da Prefeitura do Distrito Fede­
ral com os Institutos da Previdência 
Social' Representante do Distrito Fe­
deral 'Junto ao Simpósio da Associação 
Promotora do Desenvolvlmento de Bra· 
swa, Secretário de Serviços Sociais do 
DIStrito Federal em 26 de agOsto de 
1966; Secretário de Finanças do Dlstri· 
to Federal em 7 de outubro de 1966, 
SecretárIo de Educação e Cultura do 
DIStrito Federal em 27 de outubro de 
1966; Membro da Delegação que repre­
sentou o Distrito Federal no In Con 
gresso Hlspano-Americano-FlIipino t 
Municlplos; Presidente da FundaçdJ 
Cultural do Distrito Federal; PresIdente 
da Fundação Educacional do DIstrito 
Federal; Assessor do Gabinete do DIre 
tor Geral do Departamento Nacional dc 
Portos e Vias Navegáveis; Chefe da Re 
presentação do Departamento Nacional 
de Portos e Vias Navegáveis; Presiden 
ti! da ComIssão Executiva da Navegação 
tio SIStema Tietê-Paraná; Chefe da As 
sessoria de Planejamento e Orçamento 
do 1inlStério dos Transportes; Membro 
d~ COI'<elho da Supermtendênci'l do 
rr .nmhlll'ento do Centro Oeste 

VERDADE ETERNAS 

"Eu rezo como se tudo dependesse 
de Deus; e trabalho como se tuclo de­
pendesse de mim". - Frase do Papa 
João XXIII . 

• . . 
"Eu ireI não importa donde , con- I 

ta nto que seja para frente". 

. 
• • 

"Queres ser fdiz por um momento? 
Vinga-te! Queres ser feliz eternamen. 
te' Perdoai". 

SUDECO; Membro do Grupo Executi. 
vo dos Transportes; Membro dos Con­
selhos de Engenharia e Arqultetura de 
Santa Catarina e do Dlstri~ Federal; 
Sócio Honorário da Assoclaçao ProCls­
slonal de Engenheiros e Arquitetos do 
Distrito Federal - titulo concedido por 
relevantes serviços prestados k Enge­
nharia; Titulo de Amigo da Marinha, 
concedido pelo Comando Naval de Bra. 
sma pela excepcional colaboração pres­
tajo à marinha do Brasil; Medalha do 
Mérito Tamandaré, outorgada por De­
creto de 16 de maio de 1966, pelo Presi­
dente Castelo Branco; Assessor da Co­
mlssão Intermtnisterial incumbida da 
elaboração do Plano Nacional de Por 
tos de Pesca. 

Através de Ato Governamental, da­
tado de 14-4-69, foi nomeado para exer­
cer o Cargo de Secretário Exeeutlvo do 
Plano de Metas do Govêrno Catarlnen­
se. Tomou DOsse em 17-04-69. Deixou o 
cargo no dia 12-12-69. por ter sido no­
meado pelo exmo. sr. Presidente da Re­
pública . para exercer a função de Dire­
tor Geral do Departamento Nacional 
de Portos e Vias Navegáveis . 

O engenhetro Colombo Machado 
Salles é casado com dona Dalsy Werner 
Salles; tuhos: Maria José, 17 anos; 
Bertoldo. 14 anos; Marcelo, 10 anos. Re­
sidência em Florianópolis rua AI taml-
ro Guimarães, 55. . 

"Vlver ~em amor". "Ser amad:l é: 
a coisa que acontece a outrem. Amar 
ê o que aco!! tece a nós mesmos . Sem 
isso e sem o desrjo sempre cor elato 
de fazrr dádivas de amor, a vida é 
estropiada, mutilada, vazia, depra vada. 
Com isso, ê possivel suportar udo. 
Viver sem ~ er amado é melancAlico . 

em amar não há vida verdadeira". 

• • 

"Um lIvro aberto é um cérebro que 
fala ; fechado é um amigo que e~pera; 
esquecido é uma alma que perdoa; 
destruido é um coração que chora". 
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Primeira Biblioteca Pública de Santa Catarina 

o WALDO RODRIGUES 
CABRAL, escritor Cata­
rinense, nascido a 11 de 
úutubro de 1903 na cida­
de de Laguna. Em 1917, 
estudante de 14 anos de 
idade, . dita nesta capital 
o jornalzinho manuscrito 
·'Kosrr(os". (Coleção .C. 
nARO ). Diploma..se em 
1919, na Esco!a ormal 
de F1orianópol;s. Depois, 
cursa e dipl oma-se em 
medicina, no Rio de Ja­
neiro. Dedica..se à clínica 
em Joinville, mais tarde 
transfere-se para a capital 
do Estajo. Jornalista pri· 
1110r050, colabo ra em jor· 
nais catarincllsf"s e cios 
rrandt'" centro& nacionais. 
Publica seu primeiro livro 
.. anta Catarina". Escr& 
ve "Laguna e outros En 
saios'" ·· Os Jesuitas em 
Santa' Catarina e o Ensi· 
no de lIumanidade na 
Província"; silo de sua 
lutori3 vinte .~ três ou­
tras obras, de medicina, 
folclore e etnologia, uma 
delas ul\ledicina, Médicos 
~ Charlatães do Passadf) ; 
trinta c poucos sôbre His· 
tória. de merito, extraor­
dinário "lIistória de Sa" 
ta Catarina", (Coleção 
' ·.C. 7:;5). cuja publicaç.ãf) 
Inarcu uma realização do 
govê"n'1 Ivo ilveira, <e m 
1968. rem obras de via.. 
'"'rm. ficçãu r ó!"isuntos di· 
versos. ua última. obra 
ainda não publicada: uDe-. 
fesa d!' Slnla Catarina no 

Tempo do Bra U Colonla". 
Não fugiu à tentação de 
passar pela política, ele­
gendo·se em 1947 depu ta­
do ",stadual, reeleito, !pre­
sidiu a Assembléia Legis­
lativa do Estado. Por con· 
curso, conquista a Livre 
Docência de Medicina Le­
gaI, da Faculdade de Di· 
reito. Exerce a cátedra 
em várias oca iões; é fun­
dador da Faculdade de 
Filosofia ; dedica..se à His­
tória Antiga l\tedieval; toro 
na..se diretor do Instituto 
de Antropologia, onde 
atualmente e apaixonada.­
mente emprega seus fa,· 
cinantes conhecimentos. 
Conferencista primorosf) . 
De seu livro "História de 
Santa Catarina" é a pági. 
na a respeito à primeira 
sala pública de leitura, na 
antiga Destêrro: 

.. A primeira biblioteca 
pública criada na Provin­
cia foi, sem d~vida algu· 
ma, a que por certo tem· 
po, em 1832, manteve a 
SocIedade Patriótica, que 
existia na Capital e que 
reunIa em seu quadro as 
mais altas personalidades 
da vida social e poHtica 
da Provinc\a. 

A Idéia da sua crtação 
partiu do Major Patricio 
AntOnio de Sepul veda 
Ewerard e foi aprovada 
em sess30 de 19 de agOs· 
to de 1832 sob a forma de 
um Gabmete de leitura a 
,er Insta lado e manlldo 
pt>la Sncledade 

Entretanto, antes de 
terminado O ano, Diogo 
Duarte Silva, que era o 
Deputado à CAmara, amo 
pliava a sua tinalldade, 
cria ndo nüo um s imples 
ponm.te, mas uma biblio· 
t~ca pública , idéia aprova 
da a 16 de dezembro. 

Em fevereiro de 1833, 
foi constituida uma comh 
são composta dos srs. Tr 
maz SilveIra de Souza, 
José da Silva Matra, Hen· 
rique Marques Usboa, 
Felic\ano Nunes Pires e 
outros para angariar vo­
lumes destinados à biblio­
teca. Diogo Duarte Silva, 
patrocinador da iniclati· 
va deu o exemplo e, ao 
partir para a COrte a 
tim de representar a Pro­
vincia nos tranqlhos le­
gislativos, entrcl:ou, por 
intermedio de CaTlos Ma­
ria Duarte, 800 volumes à 
sociedac~e, tOda a sua bl· 
blioteca particular, sendo 
100 por doação e 700 por 
empréstimo. 

Em abril, a sala desti· 
nada ao Gabinete PGblico 
de Leitura estava pronta. 

Da COrte, Diogo Duarte 
Silva enviava mais 140 
volumes, 100 ofPTecidos 
por Evarlsto da VeIga c 
os restantes por José Caro 
valho RibeIro e José SUo 
vestre Rebelo . A Socieda· 
de de Instrução Elemen· 
tar ofereceu uma coleção 
dos "seus escritos" e 
Francisco Crispiniano VaI· 
detaro, secretári'l da So­
ciedade, uma olltra, dos 
própriOS trabalhos 

Tão promissora foi <l 
iniciativa qut' nouco dA 
pOis cogitava·se mudar a 
sede do Gabinete pa' a 
outra casa, mais central 

A Bibliott>ca fpnclOnou 
até fIOS d' 1835. Em fe­
vereiro de 1836, a Socie­
dade Patriótica d'l Destêr­
ro encerrava as ~ .. "\s ati· 
'~dades e os seus dirigen· 
tes mandaram devol ver 
aos seus proprietá rios os 
livros em depÓSIto Quan· 
to 80S demaic;, não se sa­
be o destino que tive· 
ram" 
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Jerônimo Coelho, o fundador da Imprensa C atarinense 

GU TAVO NEVES, jo~ 
nalista primoroso, numa 
exp ... são de colega ca­
rioca: ·0 maior articulis­
ta catarinense", mereceu, 
num tópico de · Poli·No­
tas", de Deodoro Lopes 
Vieira, no diário "A Ga­
zeta", de 17·1·70, estas pa­
lavras: ·Com os cabelos 
totalmente grisalhos, fu· 
mando (no máximo) três 
cigarros por dia, tomando 
muito cat~zinho, falando 
com disposição e usando 
as mão em ,estos corta0-

e curtos, êste é Gusta­
vo eves, o jornalista da 
pena brilhante, do estilo 
corrente e a(radável à lei· 
tura, o mestre Gustavo 
dos discursos, dos artigos 
inteli,ente e das prosas 
de donúngo. Nascido a 10 
de abril de 1899, nesta 
ilha de , anta Catarina, é 
um dos profissionais mais 
antigos da Imprensa ca­
tarinens,;. Colaborador de 
.-á rios jornais e revistas, 
foi Gustavo Neves por 
muitos anos redator cbefe 
do jornal • O Estado", 
nos idos de 1927 a 34. 
Membro da Academia Ca­
tarinense de Letras e do 
Instituto Ri tórico, ex. " 
cretário da Justiça nos 
Govêrno de Nereu Ra­
mos, Aderbal Ramos da 

continu a noutro loca l 

Foi, sem contestação, "O 
Catharinense", o primeiro 
Jornal de Santa Catarina. 
Fundou-o o capitão JerO· 
nimo Francisco Coelho, 
quando, na idade de 25 
anos, veio prestar serviços 
na guarnição federal do 
Destêrro, capital de sua 
provincia nataL Conta·nos 
lHe, num tópico do artig0 
de apresentação do seu 
Jornal, pioneiro das ativi· 
dades Jornalisticas na Pro­
VlDCla de Santa Catarina. 
que de hávia multo obser· 
vava que "das ProVÚlc1as 

cido a 30 de setembro de 
1806, na cidade da Laguna, 
numa casa da rua Direita, 
atualmente rua Raulino 
Horn. 

Da COrte, trazia JerOni. 
mo Coelho uma grande 
idéia e uma pequena ma· 
quina de imprimir. Pondo 
esta a serviço daquela, 
consegulu, a 28 de Julho 
de 1831, lançar o primeiro 
número de "O Catharinen· 
se". Pretendia fazê-lo ciro 
cular semanalmente, mas 
nesse número, por assim 
dizer, de experiêncta, pre-

o fund.dt. r d. lmprenaa Catarinen •• 

do Brasil, uma das maIs venia o público de que o 
belas, não sbmente pela segundo n.:.mero não apa· 
sua localização e clima, receria enquanto não ho~· 
senão também pela doci· vesse "sufIciente quantl' 
"dade de seus habitantes" dade de assinantes". Qu~. 
Santa CatarlDa" esta'Ia na, evidentemente, garan· 
como que esquecida do tir a manutenção f!nan· 
resto do Brasil". Dal o es· ceira do jornal. E feliz­
fOrço que conjugara até mente a sua expectativa 
que pOde retornar à Pro. 
vfncla em que havia nas· continua 
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Jerônimo Coelho, o rundador 

contlDuação 

nAo tOl frustrada, porque 
já no ma 11 de agOsto 
do mesmo ano circulava 
o segundo número de "O 
Cathartnense" 

No programa a que a 
fOlha obedeceria - e o 
que se depreende dos con 
ceitos expostos no emto-
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nal de apresentação, as­
smado pelo próprio JerO­
Olmo Francisco Coelho, -
e mclwam prmclplo, 

que constltUlarr> as con-
\lc"Oe_ polltico-hlosóticas 
do tundador A 'SIm os 

smtetJsou êle, aflnnando 
que "O Catharmense" pro­
pugnaria o segutnte: "1°) 
consolidar o sistema de 
liberdades; 2") Dar alguns 
esclarecimentos acêrca dos 
negócIOs do B rastl; 3°) 
Investlgar a maneira de 
se fazerem alguns melho­
ramentos na Província; 
4°) mdagar sObre os abu 

50S existentes p a manetra 
de os rememar; 501 
censurar OS atos e proce­
dJmentos 1Iegals, SO) no 
tieiar o que ocorrer nas 
provínClas e principal­
mente na COrte, 7"1 pu-

bllcar alguns atos do Po­
der Legislativo; 8") extra. 
tar o que houver de mais 
mteressante nos diferentes 
perlómcos; gol ftnalmen­
te expender tudo quanto 
julgar digno d~ publi~id,. 
de". 

JerOnimo Coelho era ao 
mesmo tempo o diretor, o 
redator, O compositor, () 
revisor e o Impressor 10 
Jornal. Essa era 11 razão 
por que - alegava desde 
o primeiro número de jjO 
Catharinense" - a tOlha 

cn, inuaria aparecendo 
perlodlcamente, embora 
sem solução de continUl 
dade. 

A Itnguagem do jorna.. 
hsta era, em regra, ele­
gante. Mas num trecho do 
artigo de apresentação, 
ao fazer apologia da li 
berdade de imprensa, 
enumerando os trluntos 
devldos à fOrça da opinião 
dos jornais, saiu-se com 
esta, aludindo ao ocaso 
do Primelro Imperador e 
lmaginando o que teria 
sido do Brasil se nAo 
houvesse a imprensa to­
rnado atitude tranca: 
" talvez mnda hoje es­
tivessemos escravos dêsse 
Pedro estúpido, avarento 
e dOldo, que, há pouco, 
espavorido, abandonou as 
pralas do Solo America­
no". 

Assim nascia o jornahs 
mo catarinense, na pena 
de um lagunense de boa 
têmpera moral e cujas 
qualidades de civismo " 
de espirito se foram, mais 
tarde, aplicar ao trar.) 
das questões politicas, na 
Assembléla Provincial e 
em outros altos cargos da 
administração do país, 
bem como na PresidênCl~ 
las ProvinclBs do Pará e 

do Rio Grande do Sul 
Faleceu na cidade d, 

Friburgo, a 16 de janeirO 

continua noutrO local 
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Biblioteca Pública do Estado 

Prédio onde 

funciona 

Ruu Arcipreste Puiva, 7 

Aqui terá a sua instalação defloitiva 
Localização: - Terreno 

dos antigos Poderes Le­
~islatlvo e Judiciário la­
deado pelas ruas Mare­
chal Guilherme, Arcipres­
te Palva e Santos Du­
mont, com frente para a 
Praça Pereira e Oliveira. 
Area de construção de 
10.224 rn2, com sub-solo, 
térreo e nOve andares, com 
circulação vertical aten, 

dida por seis elevadores. 
Sub solo . auditóric. para 
400 pessoas, para COlÚe­
renClas , representações 
teatraIs e cmematográfi· 
cas, além de garagem, etc. 
Térreo. plataforma para 
exposições . Do primeiro 
andar ao nono: Bibliote 
ca Pública, Museus, Esco· 
la de arte, administração 
academia de letras, Con 
selho Estadual de Cultura, 
setores de Brailc', MÚSI­
ca e Discotéca, bar e res· 
taurent". auditório e te.­
raço . A fundação do ed,· 
lIClO será em tubulações, 
seis para cada pilar, com 
capacidade de carga de 
140, 160, 360 e 390 tonela· 
das. O prédiO será susten­
tado por 8 pilares, com 
ca pacidade de carga a· 
proxlmadamente 1.800 to· 
neladas cada um 

Casa da Cuitura 
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JALOIR RECEBE HISTÓRIA DE SANTA CATARINA 
o Sr Faruk EI-Khatib, DIretor da O raripa r, fêz a entrega de exemplares 

Ili.o.lória d~ anta Catarina, obra reabzada sob a responsabilidade edltonal d'l 
professor Falssal EI-Khatib que reuniu em quatro volumes os autores catarinen-
cs Oswaldo Rodngues Cabral - História, 1I1úsica e Vida Eclesiástica _ SllVlO 

Coelho dos Santos - Indígenas - Ana Maria Beck - Arqueologia _ Martmh.) 
Ca:lado Juruor - Imprensa - Almlro CaldeIra de Andrada _ Folclo _ Theo­
baldo Costa Jamunda - Biografias - Nuno Campos - Teatro _ Péricles Prade 
- \rte Plá<,jcas - Celestino Sachet - Literatura e AntOnio Pichetti _ Histór; ' 
do Municípios. 

ão quatro volumes Enca- II 
defllados llustrados. A côres. 

Nas uas quase setecenta 
páginas desfila anta Catarina. 
A terra . E, o homem. E a geo­
grafia. E a história. E o fol­
clore. E a mú ica. E o teatro. 

E a litera tura. E o turi mo. 
( fotografias a cô res embe­
bedarão qualquer turista . Oa­
qui. Dali. Do orte. Do Sul 

Daquém. E dalém mar) E mais 
a nossa pinacoteca: os casa ­
rios de Martinho do Haro, as 
composições de Silvio Pleticos, 
os galos cósmicos de Mayer 
Filho, o mundo ing~nuo e eo­
lorido da lleli Heil, fi flôres 
(melhores do que nunca) do 
Rodrign, os tapetes do Vecchi­
Ptti, as experiências sempre vi­
toriosas do lJassis, as compo-
ições em plastico da Elke, 
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o Departamento de Cultura do Es­
tado de Santa Catarina promoveu, du­
rante o ano de 1969, Inúmeros cursos, 
obtendo resultados excelentes_ 

E' a Secretaria de Educação e Cultu­
ra a corresponder plenamente os pln­
nos educaCionais e culturais do govêr­
no e, também, as classes estudantis, a 
própria população do Estado, atenden­
do pressu rosas seus justos anseios d2 
estudos_ 
FUNDA'\lENTO DA CULTURA CATA­
RI E 'SE - A Secreta na de Educação 
c Cultura, através do Departamento de 
Cultura, no sentido de dinamizar 3S 
p romoções cul turaiS principalmente nos 
m UDlclpios do interior do Estado de 
Santa Catarina, realizou, no segundo 
semestee de 1969, vários cursos, exposl­
çoes e apresentações teatrals_ 

O Curso " ~undamentos da Cultura 
Catarlncnse" que tanto sucesso obteve 
em Flormnópolis com as palestras dos 
professOres_ Jaldyr Faustino da Silv .. , 
\':alter Fernando Piazza , Celestmo Sr.­
cnet, Vic or AntOruo Peluso Júnior, Pau­
lo Fernand ~ Lago, Oswaldo R Cabral , 
tc i lev- d~ também a JOinville, Blume­
nau , La~una , Tubarão e Crlclúrnll, 
obtendo um total de quase 5_000 alunos 
nêstes cinco municlpios_ Para 1970 está 
programado a realização do mesmo 
Curso em: Joaçaba, Concórdia, Xanxtl­
rê, Chapecó, São Miguel do Oeste, Ita 
jaí, Brusque, Rio do Sul, Lages, São 
Joaquim, Mafra, Canoinhas, POrto União, 
C;~çndor e Vldeira_ 

Santa Catarma no Contexto Nacio­
nal, Elementos Básicos da Histón3 
Catarmensc_ A Literatura em Santa Ca­
tanna, População e Imigração em 
S. C" A Integração Territorial de S ,C, 
e as ir';>licnções decorrentes da ordem 
social, são os ( , mas abordados pelo~ 
cinco emmentes professOres do Curso 
Fundamentos da Cultura Catarinense, 
I· SEMANA DE ESTUDO DE JORNA-

LI MO E OOMUNICAÇAO - Foi ainda 
realizada a "Ia Semana de Estudos de 
Jornalismo e Comunicação", em Floria­
nópolis, na qual, ante uma centena de 
alunos, os Jornalistas : Otávio Bonfim, 
Carlos Lemos, Luis Orlando Carneiro e 
José Marques de Melo, todos do Jornal 
do Brasil, prole riram palestras sObre 
"Panorama da Comunicação Coletiva, 
O Jornal e outros Velculos de Comwu­
cação Coletiva, A Responsabilidade da 
Imprensa e a Manipulação da Informa­
mação, Jornallsmo e Cultura das Mal!­
sas", respectivamente. 
"-me ICA VOCAL" e "HISTóRIA DO 
TEATRO MUNDIAL" - loram outr03 
dos cursos realizados em 1969, pelo De­
partamento de Cultura, em Florianópo­
lIs. O primeiro, proferido pela profe~­

sOra Aurora Saraiva realizou-se no Tea­
tro Álvaro de Carvalho com 56 alunos 
mscritos, sendo que "História do Tea­
tro Mundial ", dos professOres Otto e 
Florence Buchsbaum, obteve 164 Inscri­
tos no mesmo local. 

Desta manei ra, 
nos aSSIstiram 80S 
pelo Departamento 
1969. 

mais de 5.500 alu­
cursos promovidos 

de Cultura, em 

Outras das realizações levadas a 
eleito pela Secretaria de Educação e 
Cultura fOI O "1° SALAO ESTADUAL 
DE FOTOGRAFIAS", exposto !nIclal­
mmte na Capital e que está percorren­
do um número grande de municlplos, 
além do convênio efetuado entre o De 
partamento de Cultura e o Grupo Sei.;­
na rt. do Paraná para a apresentação da 
Peça "Zefa entre os Homens", no mt o . 

r r catannense. 
A Sim, o Departamento de Cultura 

lança-se para atividades de maIOr am 
plltude, qual seja, uma verdadeira pe­
netração no sentido da palavra . no m 
tcn or do estado, despertando a cons­
ciênCIa cultural de todo o povo catan­
ncnse 
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Dom J a i me de Barros Câmara 

Se (, menino Jaime, 
apesar de filho obediente, 
atendesse aos apêlos de 
sua mãe, não seria hoje 
um Servo do Senhor e 
sim general do Exército. 

FIlho de uma família 
de militares de Santa Ca· 
tarma, o maior desejo 
da mãe do menino Jaime 
era vê-lo ostentando o 
anel de seu único Irmão, 
fUZilado na revolução de 
1894 

Mais fortes do que os 
apêlos de sua mãe, no 
entanto, pulsavam no ca­
ração do pequeno Jaime, 
nascido a 3 de julho d.e 
1894, em São José, neste 
Estado, a vocação sacer· 
dotal e O desejo ardente 
de serVI r a Deus 

Educado por jesultas 
alemã. s, dal o seu tem· 

peramento austero e dis­
ciplinador, o menino Jal· 
me, com lágrimas nos 
olhos, se despediu de sua 
mãe e de tOda a familla, 
arrumou as malas, onde 
carregava mais hvros re­
ligiosos do que roupa, P, 

ingressou na vida sace;· 
dotal. 

Assim, a 1·1·1920, orgu· 
lhoso, foi ordenado na 
Catedral Metropolitana 
desta Capital. No dia Ire­
gulnte, assistido por sua 
mãe que já se resignara 
do filho sacerdote, rezou 
a SUa primeira missa s0-
lene na Igreja Matriz de 
São José, cidade que o 
viu nascer e que hoje se 
orgulha de ter um !Ilha 
tão ilustre 

A 2·2--1936, Dom Jaime 
foi ordenado Bispo de 

Mossoró e a 15·9-39 foi 
nomeado Arcebispo de 
Belém do Pará. A 3·7·1943 
recebeu as ordenaçOes 
sacerdotais de Arcebispo 
do Rio de Janeiro e a .. 
18-2·1946, finalmente, foi 
nomeado pelo Papa Pio 
XII Cardeal Arcebispo do 
Rio de Janeiro. 

Nascido de farollia po· 
bre e pobre continua seno 
do "graças a Deus" como 
êie próprio diz, pOSSUi, 
exceto os Objetos de uso 
comum, um anel que lhe 
foi presenteado pelo pa· 
pa Pio XII, quando orde­
nado Cardeal. 

Diz Dom Jaime: " USO-O 
porque o coloquei no de· 
do de São Pio X nas vés­
peras de sua beatifica 
ção". "Trago-o não pelo 

continua 
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SlLVIA AM€L1A CAJ(· 
EIRO DA CU HA 

natural da cidade do Rio 
de Janeiro, filha do co· 
ronel Silmo Elvidlo 
Carneiro da Cunha e d. 
Consuelo Richard Caro 
neiro da Cunha, forma· 
da pela Faculdad" de 
Direito de Sanla Catari· 
na (195()'1955), tem di· 
I~omas: Técnico de Se­
cretariado; Técnico de 
Conl.abilidade; Curso de 
Letras; bacharel em Ciên· 
cias Jurídicas c Sociais; 
Cursos de Jornalismo; 
Técnico Profissional ,h 
Rio de Janeiro; Expan· 
são Cultural; Psicologia 
aplicada às Relaçõ ~s H,,· 
mana!»; Membro de inú' 
meros Congressos c Co· 
missões. pertence a vá­
rias associações cultu' 
rais; ocupa a Cadeira 
da Academia Catarinen,c 
de Letras, patrono Lau· 
ro veriano MüUer; pro-­
ftssôra catedrática da 
Academia de ComérciC' I'. 

anla Catarina; redatora 
ele "A Gazeta" r "Fôlh~ 
J\cadêmica"; colaboradora 
de jornais e revista~ d', 
Rio . . 10 Paulo e Pôrto 
Alegre, tem trabalhos di. 
versos premiadoCi ut,.. a 
da crônica publicada nr.;. 
ta página, transcrita de 
"A GazE"ta". 

Entre as boas realiza­
ções culturais do ano que 
passou, ressaltamos a 
magnUlca atuação da Aca· 
demla Catarlnense de L&­
tras. O relatório apresen· 
tado pelo seu presidente 
O escritor Almlro Caldel' 
ra de Andrada, é amostra 
posItiva de como traba· 
lharam os Imortais pelo 
aperfeiçoamento e desen· 
volvimento das letras ca· 
tarinenses. Um total de 
27 sessões ordinárias e:l· 
sejou fOssem proferidas, 
palestras, conferências e 
informações culturais em 
tOrr.o da temática IIterá· 
ria e assuntos afins. Ses­
sões solenes, em númerO 
de 3, comemoraram a 
entrega dos prêmios aos 
vencedores do Concurso 
Nacional de C o n tos 
"Othon d'Eça" e o cen· 
tenário do nascimento 
dos coestad uanos ' Gen 
José Vieira da Rosa e 
Gen Liberato Blttencourt 
Foram preenchidas 11 ca· 
delras vagas, com a elei· 
ção de Intelectuais de re­
nom e. Colaborando com 
<'s órgãos públicos, no 
ám',ito da cultura, vários 
pca -lêmlcos proferiram 
:1iscursos, alocusões e pa 
lestras, na Inauguração 
de monumentos, ruas e 
em comemorações clvi­
caso Cooperou com o De­
partamento de Cultura da 
SEC, nos orojetos: reedl· 
ções de autore. catar!· 
nenses, curso sObre lite 
fatura catarinen~e e con­
curso estadual de hlstó 
rin dos municlpios 

" X 'C 

A ACL entrou em reces· 
50, mas os imortais terão 
que apresentar até abril, 
estudos completos sObre 
os patronos das cadeiras 
que ocupam e de todos ')s 
seus antecessores 

x x x 

o 1969 foi um ano de 
marcante atividade para 
a nossa Biblioteca Públl· 
ca. E' bastante animador 
o resultado de 8.334 con· 
sulentes de obras e 15.510 
de jornais e revistas. As 
coleções "Santa Catarina", 
bem como a de "Hlstó 
ria n, estão modernamente 
classificadas por obras 
e autores. O número d2 
obras de referência clas­
sificadas ascende a 900. 
Cada dia que passa a BI· 
blioteca Se firma como 
Icomplementação cultural 
dos estudantes e estudio-
sos. 

x x x 
A professOra Maria Ali· 

ce de Oliveira Faria, tltu· 
lar da cadeira: Língua e 
Literatura Francesa, da 
Faculdade de Filosofia da 
UFSC, obteve o 10 lugar, 
em concurso, recentemen­
te realizado em São Pau· 
lo, para preenchimento 
do cargo de pesquisador· 
historiógrafo do Instituto 
de Estudos Brasileiros 
da Universidade de São 
Paulo. Competiram can 
didatos de diversos Esta· 
dos, para as três seções 
itteratura, artes e Histó­
ria do Brasil. A prof. Ma· 
ria Alice vai trabalhar 
nesse setor especializado, 
em Santa Catarina, com 
a equipe do IEB que está 
programando um levanta 
mento sistemático de Mo· 
vimentos Literános pós· 
Simbolistas, modernistas 
e regionalislas , em tod) 
Brasil 
B<\LA ÇO CULTURAL 

Os melhores discurso, . 
O do escntor AlmlTo Cal 
deira de And rada, na 
mauguração do Monumen 
to a Lauro Mullpr , o do 
dr Norberto Ungarettl , 
na solenidade de colação 
de grau dos b"charelan 
dos da Faculdade de Di 
relto da Universidade Fe 
deral de Santa Catarma 

( c on t inua) 
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Gratos. Cumprunentos do governa. 
dor Ivo Silveira; Folhetos ilustrados da 
Imobiliária A. Gonzaga & Cia. LIda; 
cento e quarenta volumes contendo pu· 
blicações de Atos do Govêrno, oferta 
de capltão de Mar e Guerra, Lucia Berg 
Mala, CapItão dos Portos; visita d~ 

Elisa Pires de Albuquerque, sobrlnlu 
de Feliclano Nunes Pires, que foi pc~ 

sidente da Provinda de Sta Catarina, 
SemináriO de Avaliação do Estudo Pre­
llmínar de Micro-Região da Grande 
Florianópolis - convite; convite de H~· 

lenita Maria Kurchus, Gmásio N. S. d~ 
Fátima, convite LUIZ Carlos da SlIva e 
Iria da Silveira, Ginásio Normal "H2· 
roido Callado", oferta do escritor ca 
tarmense MedeirOS Vieira, livro: "Di1 
rio de um agente itinerante", editora 
Leitura S. A. Rio de Janeiro; diro!­
ções Departamento de Cultura e do 
!useu de Arte Moderna de Floria· 

nópolis, convite; oferta Revista Brasl' 
leira de Cultura, Ministério da Educa. 
ção e Cultura, do Conselho Federal, 
exemplares de livros, Serviços de D,­
vuirração e Relações Culturais USIS, 
Consulado Americano - Porto Alegre; 
Escoia Superior de Ad. e Gerência _ 
ESAG - professOr diretor Antenor Nas­
polmi, cumprimentos, Instituto Na­
cional de Previdência Social, dr. Laélio 
Luz, superintendente Regional, cumpri. 
mentos; Jornalista Mario Fernandes 
Dias, Revista Luso-Brasilelra, oferta, 
·Correlo da Manhã, nova fase, envio do 
Jornal, exemplares obras Marinha Na. 
cionai, Serviço de Relações Públicas do 
5° Distrito Naval, Diretoria do Banc~ 
do Estado de S.C.-S.A , cumprimentos, 
escritor catarmense Arnaldo S .Thta~o 
- Rio de Janeiro oferta de hvros es-

golados, para Coleção Sta. Catarina, 
por intermédio seu filho dr. José AntO­
nio de S.Thtago; Secretaria da Agr icul· 
tura, diretoria de Organização de Pro­
dução, cumprimentos; "Visão", Fernan· 
do Chmaglia distribuidora SI A - S. 
Paulo, oferta; viSita dos formandos de 
1969 do Colégio Estadual de Cianor'e 
- Paraná, em número de 26 estudan tes 
orientados pelo aluno Jorge Matsuda; 
serviço de Imprensa da EmbaIXada da 
França no BrasH, oferta; Odontolando 
da Universidade de Santa Catarina, Ha­
milton Cordeiro, convite; Bibl!oteca 
Nacional do Rio de Janeiro, oferta IIp 

Anais, coieção de Angelis e boietim 
hlbhográflco - 1965 nO 1; Dl. Jo~o 

Eduardo Varella, Joaçaba, cumprimen· 
tos, Sebastião Furtado Pereira, cum­
prlment{)s; Consulado da Alemanha, 
oferta; sr. Ivo Reis Montenegro, cum· 
primentos; sr. Rubens Victor da Silva, 
diretor do Departamento Central (lp. 

Compras, cumprimentos; Publicidade 
LIda., cumprimentos; D. Julieta e Jor­
ge Boabaid, S. Paulo, cumprimentos; 
funCIOnários da Cia. EditOra de Peco 
nambuco (CEPE), cumprimentos; com. 
Rudolf Robert Hinner, S. Paulo, visita; 
Associação dos Fiscais da Fazenda de 
Sta Catarina, (AFFESC), cumprimen­
tos; Diretor e funcionários do Departa­
mento de Cultura da (SEC) de Santa 
CatarlOB , cumprimentos; Distribuidora 
Wilbec Ltda., convite; Philippi & Cia ., 
cumprimentos; sr Indlo Machado Vie!­
m, cumprimentos, srta Maria EUsi'l 
Garbelotll Alves, cumprimentos; sr. 
João Baião, Blumenau, cumprimentos; 
Alberto Cargrun e Famflia, Tubarãc, 
cumprimentos ; Dalton João de Men,,-

con tinua 
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'CÁ I. 
zcs Reis, cumprimentos; livro "Was­
hmgton Luís", oferta do Instituto HI$­

t6r1co e Geografico de São Paulo, por 
interméclio do escritor Almiro Caldeira 
de Andrade; cumprimentos de Thals 
Machado Fontes, de Belo Horizonte; 
cumprimentos de Claúdia, Maria Fer­
nanda e Carlos Eduardo Pereira, do 
Rio d e Janeiro; oferta de dois livros 
pelO sr. João José de Cupertlno Medei­
ros ; visita de d. Maria Carolina Boiteux, 
res Idente no Rio de Janeiro, filha do 

conclu.l.o 

mumeros llVl!os, Intercambio Cultural 
do Brasil, rua Comendador Araújo, 99-
apart_ 601, Curitiba; oferta do escrltúr 
Theobaldo Costa Jamundá: Um Alemão 
Braslleirlsslmo - o dr. Blumenau; In­
terpretação Regional do Munlclplo cld 
Rodeio; SObre Associativismo Rural; 
Professor, aqul está seu quadro para 
giz; visita do dr_ Edmundo Acáclo Mo­
reira, ofertando seu trabalho "O Uni­
verso - O Homem", aula Inaugural rie 
1952 na Faculdade de Direito de Santa 

inesquecível catarinense, dr. José Boi- Catarina, Jornalista Jullo Barata, Mlni~­
teux, oferta do contra-almirante Yan tro do Trabalho, agradecimento, Jorn!­
Demaria Búiteux (IM) RRm do Rio de lista Arsênio Tavoleiri, presidente dd 
J aneiro, rua Delgado de Carvalho, 3~ Associação Paullsta de Imprensa , 
- aprt. 201, do livro "Luis de Camõe~" cumprimentos; Alcione SucupIra e srn 
t-n1ução de seu illl~tre pai, Lucas Ale-cumprimentos; Orlando Cargnln - Tubarão 
xa ndre Boiteux, edi\ ão comemorativa e Nascimento Jesulno Ouriques e Sra., 
d o V Centená riO Cabralino; oferta de convite. 

Falecimento do Dr. Mascarenhas 

a capital do Estado 
do Paraná, Curitiba, onde 
~ subm"tia a tratamento 
médicc, laleceu dia 17 de 
janeiro, 1970, o ex-diretor 
d" Bibliolf'Ca Pública do 
Es tado, dr. Francisco 
Mascarenhas, natural da 
cidad e de ão Francisco 
i!O ~ ui, nascido a 9 de 
I'"'a;o de 1913, tendo sido 
• ·-.u llado na sua cidade 
nat.!. Formado em dire;­
to pela Faculdade de Di­
reito de anta Catarina, 
e"<erceu vários cargos p(j. 
blicos, e eletivos os d e ve­
reodor e prefeito de ão 
Fra"ci rco, d"Dutado esb· 
,lllal na Legislatura de 

1951 a 1955. Da importan­
te emissora, "Rádio Diá.­
rio da Manhã", de Floria­
nópolis, loi seu fundador. 
Da Rádio Difusôra de São 
Francisco, tanlbém , e, 
ainda, do jornal " ... .... 
mana" e do Ginásio Es­
tadual de ão Francisco. 

a catedral de Florianó­
polis, clia 27, pela manh5, 
realizou-se missa sua 
alma. mandada rezar p'" 
la direção da "Rádio Di1-
rio da l\1anhã". E ta bi­
blioteca rez-se representar 
pelos seus luncionários, 
s, nhores Waldir Uva, 
Ineudo oronha e Brun" 
Filho. 
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Quando Florianópolis chamava-se Destêrro 

stCULO XIX, o mercado público, d.front. ao Jardim, cercado. Trecho 
do Larqn do Palacio. hoja. Praça 15 d. Novembro; parte da rua 

do Príncipe (atualmante Con •• Iheire Mafra) 

S.lo contr •• t. ! Eã. o me5mo local. Fotoqr.lfia d. dez.m~ ro d. 1969. 
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REGISTRO EM LETRAS E FOTOS 
Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 

Rua Arcipreste Paiva, 7 - Caixa Postal, 204 - Fone 3703 

Florianópolis Santa Catarina Brasil 

Para receber gratis esta Revista basta enviar-nos seu 

enderêço: 

Nome: 

HUI/ : 

Localidade: 

Estado : 

Você tem direito a empréstimo 

A Biblioteca mantém secção de empréstimo de obras, tanto para adul­

tos como para infanto-juvenis. 

A retirada de livros, com prazo de devolução estipulado pela direção, 

para leitura ou consulta a domícilio, é permitida aos leitores devidamente 

fichados. O registro é feito mediante a apresentação de foto 3x4 e a apre­

scntacõo de documentos que identifiquem os leitores, anotando-se local de 

residência e trabalho; os menores devem apresentar carteira escolar ou 

autonzação de pais ou responsáveis, constando detalhes de residência, es­

co la c classe que freguentam. 

2 1 
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JORNAIS E REVISTAS A DISPOSiÇÃO 
DOS LEITORES 

o ESTADO - Florianópolis 
A GAZETA - Florianópolis 
DIARIO OFICIAL DO E TADO - Florianópolis 
DIARIO CA T RI E E - Florianópolis 
JORl L DO BRA IL - Rio 
O GLOBO - Rio 
O CORREIO O I H - Rio 
O DlARlO OFICIAL DA Nl O - Brasília 

GAZET E PORTIV - ão Paulo 
O TADO DE O P LO - ão Paulo 
CORREIO DO PO O - Pôrto Alegre 
ZERO HORA - Pôrto legre 

OTlCIA DE PORT GAL - Lisboa 

Diverso jornais hebdomadários da Capital, diários e semanario do 
nterior do Estado. 

REVI TAS: 

ReviBta Maritima Brasileira 

Manchete - Rio 

O Cruzeiro - Rio 

Realidade - Rio 

Veja - Rio 

VISão - Rio 

Fa tos e Potos 

Seleçõcs - Rio 

Rio 

Amaral Netto - O Reporte - Rio 

Conjuntura Economica - S. Paulo 

Brasil Açucareiro - . Paulo 

A Rainha - Rio Grande cjo !Oul 

Revista Catarinens~ 

IC - Indústria e Comércio 

Revista do Sul 

Revi5ta Luso-Brasileira 

Boletim Econômico 

O Agente Piscai 

IP E C Boletim Informativo 

Revista Catarinense dos M unicipios 

Reportagens S/C. 

Transporte Moderno - S. Paulo Revista Espírita 

Pamllia Cristã - S. Paulo Revista do Rotary 

JERÚNIMO COELHO. O FUNDADOR . 
conc lusi o mente comprometida. 

de 1860, na então Provin· 
eia do RIO de Janeiro, 
pera onde havia ido em 
busca de recuperação da 
saúde. profunda e fatal· 

A imprenSa catarlnense 
tem·no por Patrono. E. 
em verdade. a semente de 
Idealismo que êle semeou 
não caIU em terras Ingra· 
as. Não sómente cresceu 

em quantidade e influên· 
cia, mas também no res· 
pei to a uma consciência 
profissional que vale co­
mo titulo de dignidade dos 
Jornalistas de Santa Ca· 
tarina . 
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Crlaçio 

continuaçlo 

cIlreito a empréstimo. Vá 
o livro até às crianças, Já 
que não é posslvel, por 
ora, trazer a criança 1\ 
Biblioteca. 

Acêrvo: - Em 1855, Ini· 
clado o seu funclon~men· 
to a Biblioteca Pública 
co'ntou com 474 volume~: 
22 oferecidos pelo próprio 
bibliotecário, Franc. de 
Carvalhos; 207 por Joa· 
quim AntOnio de Azeve~o; 
38 pela vigário JoaquIm 
Gomes de Oliveira Palva 
(hoJe, na rua com o seu 
nome: Arclpreste Palva, 
está localizada a Bibliotc· 
cal; 5, doados por Anta· 
nio Justlniano Esteves, e 
2 por Manoel Jos~ de Oli· 
veira. No relatório apre­
sentado em 31 de dezem­
bro de 1927, constam, li­
vros encadernados: 4.545; 
brochados, 5.254; folhetos , 
7.100. Lançados ao lixo, 
brochados, 2.530; folhetos, 
3.988, restando, portanto, 
nas estantes, 10381 volu­
mes. Que exemplares te­
riam sido postos fora, da­
dos por imprestáveis? 
Esta pergunta, talvez, Ja­
mais terá resposta. Que 
bom possuisse a Bibho­
teca' até mesmo sórdidos 
pasquins dos velhos tem­
pos! A pergunta acima, 
há razão de ser feita. O 
professor Altino Flores, 
jornalista, pesquisador, ano 
tigo asslduo frequentado r 
da Biblioteca, ainda há 
meses afirmava·nos fato 
assombroso. Certa vez, 
um funcionário do estabe­
lecimento, no momento, 
na chefia da casa, tentara 
vender, como Jornais Im­
prestáveis, preciosas cole­
ções de periódicos exis­
tentes na Biblioteca. Im· 
pediu a transação insen· 
sata, o servente João Cri· 
sóstomo Paiva, que saiu a 
procura de quem, com 
autoridade bastante, evi­
tR!'SE" o ato verdnc1.eiromen 

Instalaçio 

te vandálico. Encontra0-
do-se com O dr. José Boi­
teux, o inesqueclvel "S&­
meado r de Monumentos", 
grande contribuldor de 
obras e documentos his­
tóricos para a Biblioteca, 
Paiva fê·lo sabedor do 
que estava acontecendo. 
Boiteux atendeu·o, ainda 
a tempo de salvar as ve­
lhas coleções de Jornais 
catarinenses. Registre-se 
aqui. A Biblioteca deve 
cultuar os nomes de Boi­
teux e Crisóstomo Paiva. 
O acervo de uns 50.000 vo­
lumes, tem o fichamento 
de menos de 20.000 obras. 
Está sendo executado no· 
vo tombamento e nova 
cataloga~ão, passando n 
adotar o sistema moder­
no decimal, já com as 
obras de História, de Re 
ferência e da Coleção Sano 
ta Catarina, dentro do no­
vo método. Em 1968 fo-­
ram compradas 197 obras. 
No decorrer de 1969, as 
aquisições subiram a 727 
volumes comprados; doa­
dos 237, no total, pois, de 
964 volumes. 

Frequência: - Num . li­
vro de registro de Vlsl­
tantes e consulentes, de 
1867 a 1869, apura-se que 
a média limltava·se a cin· 
co pessoas, dlàriament,e. 
Antigamente, a frequencla 
seria apenas de adultos 
do sexo masculino. Atual­
mente/ o né.mero de con­
sulentes e leitores, seção 
de empréstimo, divide-se 
por ambos os sexos, na 
maioria estudantes. A 
frequêncla , de 1969, acusa, 
nos doze meses, 16.387 
consulentes, com 28.508 
consultas de obras e pe­
riódicos. 

Verbas - Tem-se notl· 
cla que a verba de insta­
lação da Biblioteca, numa 
das salas da Assembléia 
Legislativa, . aqulsição de 
livros, vencImentos do l?i· 
bliotecário e servente, MO 

23 

Vida 

subia a mais de 1.200$000 
anuais. Assim mesmo, um 
dos deputados manifesta­
ra-se contra o de perdicio. 
Convertido êsse dinheiro 
no cruzeiro atual seria 
apenas NCr$ 1,20. A verba 
gasta em 1968 atingiu >1 
NCr$ 42.596,84. 1969, des­
pesa geral : NCr$ 59.513,83. 
Para 1970; NCr$ 85,570,00. 

Catalogação - Em exe­
cução DaVa tombamento, 
Iniciado há meses do ano 
passado. Também, Dava 
catalogação pelo sistema 
decimal moderno. Modifl­
ca'se portanto o arcáico 
método de cIlstribuição 
por altura e encaderna. 
ção dos volumes. Procura­
se, atualmente, adotar, em 
parte, a colocação das 
obras ao alcance dos 
consulentes, com interfe­
rência dos funcionários 
"atendentes", quando so­
licitada e na ocasião da 
devolução dos livros. 

Publicidade - "Registro 
em Letras e Fotos", nesta 
data atende, com seu pri· 
mei;o número, finalidade 
de melhor difusão da Bi· 
blloteca; circula como 
Justa homenagem a duas 
personalidades de elevadn 
mérito, o inesquecivel P:& 
sidente da antiga ProVln 
cla de Santa Catarina, dr. 
João José Coutmho, fun­
dador dêste estabeleci­
mento, a 9 de Janeiro de 
1855, e ao atual governa· 
dor do Estado, dr. Ivo 
Silveir a, pela pa.­
sagem de seu quarto ano 
de excelente administra­
ção pública, momento de 
imensa satisfação de seu 
povo pelas suas relevan­
tes realizações, em o nos­
so caso destacando-se o 
inicio da construção da 
· Casa da Cultura", onde 
se abrigará, defmitlvamen­
te, em cinco amplos an-

continua 
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Nem s o d e lei t u r a v i v e o c a t a r i n e n s e 

I Cf U B A -- S A 'T A C A Cf H A R I N A 
urt'l L~ ~ r:. 

Levantamento efetuado pelo Centr:> MeIO, COM 3.877 toneladas, seguindo-se 

de Pesquisas da Pesca - publicado em Armação de Hapocoroi, Florianópolis, 

o ESTADO. diário de Florianópolis, Je 

27 de Janeiro de 1970, nO 16.316 - cons­

atou que a produção do pescado em 

1969, em Santa Catarina, atingiu Ul1 

volume de 33781 toneladas, com um 

Laguna e Garopaba 

Segundo o levantamento, a composi-

ção por espécIe foi a seguinte sarch-

nha, 14716 toneladas; camarões, 5.717 

valor de NCrS 20207.401,00. Em campa- toneladas; enchovas, 4.827 toneladas 

ração com 1968, verificou-se um aumen· talnhas, 2 129 toneladas; corvmas, 1.087 

to de 3888 toneladas. tonelada , cações, 1.031 toneladas; peso 

O pnnclpals centros de desembarqu<' cadlnhas, 898 toneladas e siri, 634 to 

foram HaJai, com 12.359 toneladas no neladas. A soma dessas espécIes repT'­

valor de NCr 8.455176.00 e Ganchos do sentam 91,7 da produção total 

, 
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dares, a Biblioteca Públi­
ca do Eetndo de Santa 
Catarina. 

Florianópolis Atual 
Sede do Govêrno do Es­
tado . população beirando 
200000 habitantes. 17 bair­
ros. 375 logradouros pú­
blicos . Crescimento cons­
tante. Animador despertar 
de movimento turlstico, 
com aproximadamente 
30.000 pessoas, na chama 
da população flutuante. 
Em 1926, a 13 de maio, 
maugurou·se a ponte Her­
clllo Luz, de 820 .14 MP 
tros. A critica fácil zom­
bava da Importllncla da 
obra, afirmando que 11-
garla um Zero li Coisa 
Nenhuma Não atende 
mais, presentemente, ao 
movimento ininterrupto 
do val-e-vem de velculos. 
O govêrno de Ivo Silveira 
já pOs em concorrência a 
construção de nova pon­
te, monumental, que de­
verá estar pronta dentro 
de 2 anos, tendo o com­
primento de 910 Metros 
lineares f 4 pist".s de ro­
lamento Há, pela ~idade. 
múmeros prédios de mui 
tos pavimentos, e, em 
construção, dezenas ie 
outros A rêde bancária 
expande-se ammadamente , 
com Instalações modernas 
O Banco do Brasll tem 
sede pr6pfla e e' ~ cons· 
truindo outro grande edi 
flclo . A Caixa EconOmica 
Federal passou a funcio­
nar no seu novo estabel e­
cimento. de vários anda­
res Instalou-se ultima 
mente a Caixa EconOmlcn 
Estaduol O Banco de De 
senvolvimento do Estado 
é de extrao rdinário movi­
mento . Cmco emissoras 
d. Rádio t "ês Jornais di i 
rios; uma TV, em orga­
mzacão; três estaçõc, re­
pcl1doras de TV Coman­
do do 5° Dlstrito Naval; 
C',pltania dos POrtos; Ba­
'c Aérea , 14° Batalhão de 

R., is tro em Letra. e Foto. ==.,.:::==---= 
Instalação Vida conclue lo 

Caçadores; Policia Mlll­
lar; Teatro Álvaro de Car­
valho; Museu de Arte Mo­
derna; Museu particular, 
de antiguidades. Vários 
hospitais, casas de saúde 
e maternidades. Sede de 
Arcebispado. Movimento 
de Onibus, mtenso; aero­
porto; Universidade Fe­
deral; Universidade Esta­
dual ; Ginásios; Colégios; 
institutos de educação; 
grupos escolares, por to­
dos os bairros. O progra­
ma educacional catarinen· 
<e é intenslsslmo. Comér-

cio desenvolvido; indus­
trla incipiente. Energia 
elétrica abundante. Espor­
te em ritmo crescente: 
natação, futebol, regatas, 
atletismo e tOdas as de­
mais modalidades. Para 
breve construção, está 
previsto o Estádio da 
Trindade, com capacidade 
para 55.000 pessoas senta­
das. Bons hotéis, grande 
número de restaurantes. 
Bibliotecas: municipal, es­
tadual, federal, e de so­
ciedades. 

MENEZE~ FILHO 

DOM JAIME .. , 

valor material, mas como 
rellqula ". 

Uns o acusam de rea­
cionário e comodista. 
Outros dizem-no um Car­
deal para a frente e equi­
librado. 

"Sim, sou reacionário 
- diz D. Jaime - se fi 
palavra reacionário slg­
mfl~~ antlcomunista" 

O Monsenhor Ivo Ca­
gliari. Secretário particu­
lar de D Jaime, diz tam 
bém que, "modername'l 
te, é reacionário quem 
combate os vlclos" "Nes­
se caso, também D. Jai­
me é reacionário, como 
Cristo e os Santos fo­
ram". 

Da vida de D Jaime, 
conheço dois ratos Inte­
ressantes. 

Por ocasião da Inaugu­
ração da Ponte Hercllio 
Luz, a 13-5-1926. o Padre 
Jaime. acompanhado por 
um coromha, hole Secre­
tário da Educlição , pro­
ressor Jaldyr Faustmo da 
Silva, ao aspergir a água 
benta, com o hlssope, re­
cebeu de um popular a 
seguinte observação: "Ora, 
Padre, já não bastam a 
água do mar e a chuva 
(chovia t('rrcnclalmente 
naquele mstnnte) e o se-

(cononuação) 
nhor ainda vem molhar 1\ 

~ente com êsse aparelhi­
nho?! 

Quando Bispo de Mos 
sor6, nO Rio Grande do 
Norte, D. Jaime recebeu 
uma herança do seu I: 
mão Amantino, propfl0 
tário de uma companhln 
de navegação. Com o :11 
nheiro recebido, o nossO 
Cardeal comprou um 
abrigo para velhos. Ainda 
com o dinheiro da heran 
ça, já transrerldo para 
Belém, adquiriu um colé­
gio para a arquidlocese e 
ofereceu uma sede ao Cf:­
cu lo Operário . Não ficou 
com um vintém da he­
rança do seu Irmão. 

Quando se pergunta a 
êle, se é conservador ou 
progressista, D Jaime 
responde: "Sou um equi­
librado". "Nem tudo que 
é antigo é errado, nem 
tudo que é moderno é 
certo". 

Graças ao trabalho de 
D Jaime, a arqwdiocese 
do Rio de Janeiro passou. 
de 1943 para cá, de 69 pa 
r6aulas para 195. e êle 
pretende ainda aument a­
la para 235. 

1!:ste ano, '10 dia l° de 
janeiro, D Jaime come­
morou O seu Jubileu dp 
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Ivo Silveira 
conclusl.o 

ra prereito. VIDA PAR­
~1ENTAR: ReveIando-se 
um Int dor pelos interes· 
ses de Palhoça, esta o di· 
womou deputado esta.­
dual em 1950. Reeleito, suo 
ee sivamente, em 1954, 
1958 e 1962. Líder da sua 
bancada, na oposição. Lí· 
der do Govêrno (1961/ 
1962). Presidente da b 
embléia Le~islativa por 

tré anos consecutivos 
(1963/1965). Ocupou, du 
raote um mês, o cargo d. 
Gowmador do Estado, 
em virtude de licença do 
sr. Celso Ramos. Gover· 
nador eleito para o quin· 
quênio 1966/1971. Assumiu 
o e:ovêrno em 31 de ja.­
n~iro de 1966. Completou 
a 31 de janeiro de 1970 
eu quarto ano à rrente 

da administração pública 
calarinense. 

Jaldyr Bhering Fausti­

no da Silva 
conclusl.o 

duaI Dia Velbo. Idiomas 
que raIa: Francês - In· 
~Iês. Publicações: Organi. 
zaç.;o ociaI e Politica do 
Brasil ; História do Bra.­
iI para curso superior. 

Diplomas, le:Ialhas, Co­
·nenda. e Titulos: Meda.­
lba de bronze dt 10 anos 
de bons erviços. ~ledalha 
de prata de 20 anos de 
bons serviços. Medalba de 
esrôrço de guerra: - Me· 
dalha do Pacilicador 
~led3lba Taumaturgo de 
Azevedo - Diplomas de 
Bachar I em Direito e da 
Escola de Comando e Es­
tado ~laior do Exército. 
Clubes e ociações que 
raz parte: sociação Ca.-
tarinen e de Belas Artes 
\cademia Catarinense de 
Letra - Instituto Brasi· 
leiro de Filosofia (sec. d~ 
. ta. Catarina). Enderêçil 
/,0 idcncial: fi ua ~lon e· 
Ilhor Topp 5 - Fpolis. 

R~glstro ~m L~t'as ~ Potos 

Jost BOITEUX 

conclusl.o 
Plantou estátuas, se­

meou plac s evocativas e 
comemorativas, desenter­
rou documentos, fêz emer­
gir nomes que a poeira 
dos séculos tornára olvi· 
dados, tudo por amor à 
Terra Catarinen e. Faleceu 
em Florianópolis, às 21,30 
horas, de 8 de janeiro de 
1934, e, hoje, os seus res· 
tos d<,scansam no Cemi· 
tério Municipal de Itaco· 
rob!. Foi casado com da 
Joce/ina Jacques Boiteux. 
&ua prima, e de quem te· 
\'e os seguintes filbos: 
João Jacques Boiteux. 
funcionário aposentado do 
Ministério da Viação e 
Obras Públicas, Henriquo 
Boiteux obrinho - que 
se d t dicou a escrever pe · 
ças de teatro ligeiro , 
da. Lucinda Boiteux Mon· 
teiro da Silva e da. l\laria 
Carolina Jacques Boiteux. 
<\ bibliografia de José Boi· 
teux está grandemente es­
parsas em jornais e revis­
tas do Estado. do País e 
do Estrangeiro, mas, em 
volume sobressaem: uAr_ 
caz de um barriga.-verde" 
e U Águas passadas" 
volumes de prosa amena 
registrando estórias da 
História Catarinense - e 
o valioso uOicionário His­
tórico e Geográfico de 

anta Catarina" - com 
três volumes publicadOS e 
um quarto perdido em 
incêndio na Imprensa Ofi· 
cial do Estado - (Notas 
para "Registro em Letras 
e Fotos", do professor " 
escritor Walter F. Plana). 

Polh~t1m do francês 
"fcnilleton", deve seu no· 
me ao escritor Gustave 
PeUlllet , autor das pri­
me"as hIstórias que apa­
rtceram nos )o rr.ais em 
capltlllo~. 

GUSTAVO NEVES 

conclualo 

i1va, Udo Deek e Celso 
Ramos, as culminincias 
dos cargos ocupados não 
o deslumbravam, e suas 
ostentações, longe de o 
seduzirem, só lbe t.ouxe­
ram humildade e resigna.­
ção. O mestre Gustavo 
tem pavor às fonnalid ... 
des sociais. Prefere "ba.­
ter" um bom papo, numa 
roda de amigos, do que 
estar num coquetel fiO U_ 
vindo conversas vazias c 
enfadonha ", como éle 
diz. - ão gesto de ricar 
parado! - Apesar de apo-
tnlldo, gosto de traba­

lhar e de escrever princi. 
I'almente! Isso o mestre 
Gustavo me diz todos os 
djas. E, realmente, éle não 
pára. o GRP - onde é 
um dos redatores - é o 
primeiro a chegar. Quan· 
do entro no Gabinete, às 
7 ,~0 horas da manhã, já 
escuto a máquina de es· 
cl'lever do mestre Gustavo 
runcionando. Entre um 
cafezinho e outro, oUve· 
lbo' jornalista vai des· 
fiando uma série de arti· 
gos, dis1:ursos e crônicas 
que todos nós, com inusi· 
tado interesse, lemos no' 
jornais do Estado. A 1>o.r· 
tir dês te mês de janeiro 
de 1970, o mestre Gusta 
vo vai ser assessor do Go­
vernador. Para isso foi 
criado um cargo para êlc. 
Il:le o merece. Com Gu,· 
tavo eves aprendemus 
muito, principalmente qu~ 
escrever é renun ": '" a 
nossa vaidade em beneri· 
cio da vaidade alheia. 

E' de Gustavo eves . 
escrito especialmente pa.­
ra " Registro em Letras e 
Fotos", o artigo qu<, nes· 
ta edição estampamos. 
"JERO IMO COELHO, o 
rundador da Imprensa 
Ca!a. rinensc. 
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As mais belas palestras: 
do escritor Nerêu Cor· 
rêa nas comemorações 
da '''Semana da Marinha"; 
do prot. Ewaldo Paull, na 
inauguração da avenida 
Pro!. Othon D'Eça. 

O "best seller" catari­
nense: Nerêu Ramos -
o da hora da reconstruo 
ção nacional de auto-

Dr. DEODORO WPE 
VIEIRA - asceu em 
Florianópolis, a 20 de 
abril de 1934. Ingressou 
no jornalismo em 1951. 
Bacharel em Filosofia 
(1958) e DIreito (1963 )pe· 
la Universidade Federal 
de Santa Catarina. No Go­
vêrno Ivo ilvdra já exer· 
ceu o cargo de Olicial de 
Gabinete do Governador 
(1966) e loi ub-Chere da 
Casa Civil no mesmo ano. 
E' atualmente Chele do 
Gabinete de Relações Pú· 
blicas do Govêrno do Es· 
tado, desde 1961. Escreve. 
diariamente, no diário A 
Gazeta, artigos sob o tí· 
tulo MinirNotas. bastan· 
te movimentadas , de agra.­
do geral. 

ria do acadêmico 11Ieo· 
baldo Costa Jamundá. 

A mais valiosa promo· 
ção do Departamento de 
Cultura da SECo "Ia. Se­
mana de Estudos de Jor· 
nalismo e Comunicações'. 

Os artigos mais interes· 
santes: os do Jornalista 
Paulo Costa Ramos. 

O cronista mais as-

concl ual.o 

no "Diretrizes"; assisten­
te dos diretores, em São 
Paulo, da U Asapress" e 
"Pubrasil". Prole sor Pú· 
blico em Dionisio Cerquei· 
ra, Orleães e florianópo­
lis; ag>ente do Correio em 
Tubarão; funcionário do 
Ministério da Agricultura. 
Ex·Vereador em F1orianó· 
polis; nomeado, em co­
misão, padrão CC20, pelo 
ato de 11 de dezembro de 
1968, publicado no "Diá.­
rio Oficial" de 28-12-1968, 
para o cargo, que exerce . 
de diretor da Biblioteca 
Pública do Estado. 

C~rlo! Humberlo Cmea 
conclusão 

participado de ~uris de 
Salões acionaiS de Ar· 
teso O "Diário Olicial do 
Estado", de 11 de março 
de 1969, publicou o ato 
de nomeação para o car­
go que o dr. Carlos Hum· 
berto Pederneiras Corrêa 
e:t<erce atualmente, em 
comissão, de diretor do 
Departamento de Cultu· 
r... padrão CC20, ~a Se­
CI",taria de Educaçao e 
Cultura. 

(conclu~ão) 

slduo: Hamilton Alves, di· 
retor do Suplemento do 
jornal A Gazeta". 

O destaque do ano: o 
MagnlIico Reitor da 
UFSC, dr. João David 
Ferreira Lima, que elevou 
o nome de Santa Catarl· 
na, no Brasil e no exte· 
rlor. 

DOM JAIME ... 

conclusl.o 

Ouro Sacerdotal, vindo a 
Florianópolis e São José. 
O Govêrno e o povo cata· 
rinense tributaram aO 
Cardeal as maiores ho· 
menagens. :ele mereceu, 
porque é um filho que 
orgulha a sua terra e o 
Brasil. 

It Procurai alguma cau­
sa nobre, e entregai-vos 
8 trabalhar por ela; I~de 
algum livro de fõrça mo­
ral, e saturai-vos no !'eu 
espirito; procurai um gru­
po de pessoas com as 
mesmas aspirações que 
tendes, " filial-VOS a êl,, ". 

" .. e você agir sempre 
com dignidade, pracuran' 
do pautar sua vida ho­
nestamente, pode não me­
lhorar o mund", mas uma 
!!Oisa é certa: havuá na 
terra um canalha a me­
nos". 
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MESES 

Janelro 

F everel r.:> 

Março 

Abrll 

Malo 

Junho 

Julho 

Agosto 

Se tembro 

Outubro 

Novembro 

Dezemb ro 

BIBLIOTECA PÚBLIC A DO ESTADO 

Boletim anual de frequência de leitores 11 consulentes. de 1969 

OBRAI I oI0RNAII E REVIITAI 

I \ONSl' LENTI'::l I CONSlI LTA8 I EMPK~TlMOS I CONHU LENTES I COI\"l(ILTAH 

I 159 370 43
1 

231 I 400 
149 489 88 188 320 
621 840 97 246 480 
963 1.120 108 360 560 

1.380 1 .627 137 520 1.350 
1. 4 l8 1.666 252 555 1.405 

22 0 4 22 151 51l 2.047 
620 641 234 747 2.242 

l.009 1.128 265 794 2,275 
1.105 1.462 248 811 2,320 

481 867 298 630 1,261 
209 3 07 138 401 850 

8.334 10.939 2 ,059 5. 994 15,510 
-

::o 
" .. 
10 ' -a 
" 

r ~ 
1
:[ 
, .. .. ..., 
'" -g 
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Coleção Santa Catarina 

(Orqaninção bibJ.ograf.ca ~e la s professoras Ester.ta Tolentino e Z élia Siqueira 

Obras de autores ou assuntos (Colecione esta relação para ter em 

catarinenses 

ABREU, C.A.F . - Relatório apresenta. 
do ao JO vice preSidente Joaquim Xl. 
vier Neves em 11/8/ 1869. Desterro Ty). 
de J .J . Lopes, 1869 (No 1533) 

ADUCCI, F . - Theatro c"I'Mal tem'n' 
no. Rio de J rl'eiro, O Brasileiro. 1931 
IN.o 1067 ) 
ADUCCI , F . - Ac~ã ~ 0rig n:iria razõ,,' 
fmal'ceira do assistente. FloTlanópo 
lIs, Liv. Moderna 1912. (N.o 1449) 
ADUCCI, F . - Plantio do trigo no sl!1 
do Brnoi\' in' trnções Florianópolis, 
"O DIa", 1918. (N.o 1222) 
ADUCCI, F . - Programa de govêrno 
CI ;curso . FlorIanópolis, Liv Moderna , 
1930. (N.o 1191) 

ADUCCI, F . - Rel" tório apresenta0 I 
ao Dr. Felipe Schmidt, em junho de 
1915. Florianópolis, "O Estado", 1915 
IN.o 1546) 

ADUCCI, F - Rclatj I') aprecenta Cl) 
ao Dr. Felipe S~" id' em 1 '7 1916 
Florianópohs, "O Estado", 1911; 
(N o 1547) 

ADUCCI, F .C. - RelatuTlO - 1° ~le 
maIO de 1918. FloTlanópolis, "O O1a", 
1918. (N.o 1569) 

ALMEIDA, R - LImites entre o Pa­
raná e Santa (;at"rl~a O voto ven- Id) 

. 1905 (N.o 0927) 

ALMEIDA, T .N () "almIrante Bn "· 
roso" a volta do mundo. 190? (No 0747\ 
ALMEIDA, T .N C"ntro cathaTlnen 
se Rio de J rneiro. Typ A~uiar, 192n 
11'1.0 1210) 
ALMEIDA, TN Emsteinc "versu 1. 
chel~n Rio de JaneIro, Imprensa N~­
vaI, 1930 (N.o 1210) 

ALMEIDA, T .N - Exposl~ão de FIo 
rlanópolls. Conferência Rio de Jane'fI). 
Typ. Leuzmger, 1906 IN.o 1200) 
ALMEIDA, T .N - Guerra crumlc, 
Conferência RI O de Janeiro , Impren­
sa Naval, 1925. (No 1210) 
ALMEIDA T .N - MIguel Faraday Rio 
de Janelr~ , Imprensa Naval , 1932. 
\:J.O ~10) 

mão O registro do Fichário de Obras, 
por AUTORES, existente na BPE.) 

ALMEIDA, T .N. - Pareceres apresenta­
dos ao congresso nacional de educação. 
Rio de Janeiro, Tip. Moraes, 1900. N.o 
1218) 

ALMEIDA, T.N. - These te concurso 
à vaga de lente substituto Rio:ie 
JaneIro, Papo União, 1900. (N.o 1210) 

ALMEIDA, T .N. - PatTla distante Rj.) 
de Janeiro, Typ. Rohe, 1918 (N.o 1210) 
ALVAREZ, Manuel. Compendio dI' 
gramática latina. Desterro, Ed. Joa 
quim A. do Livramento 1855 (N.o 1171) 

ALVES, J.F. - Nova teOTla sObre .:> 
s Istema planetário. s .1.,s. Ed., sd. 
(N.o 0893) 

AMARAL, M T. - Contribuição à his­
tóTla da colonização alemão no vale 
do ItaJai. s.1.,s. Ed , 1950 (N.o 0759) 

AMMON, W . - Chronica do munlcipio 
de Silo Bmto s .1.,s Ed . s .d (N.o 0801) 
ANDRADA, L.C. - Últimos passos de 
Cristo. s.1.,s. Ed., s .d. (N.o 0983) 
APOSTOLO, P. dir. - Litoral. Re is 
de artes e letras. ano l,n:l,2,3,4, FIo 
rianópolls, Imprensa Ofi : Ial, 1958 e 
1959. (N.o 1274 a 1279) 
AQUINO, I - O municipio 1940. N .o 
07451 
AQUINO, I . - Nacionalização do en­
smo: aspectos políticos. 1942. (N.o 0972) 

AQUINO, I . - Parecer da comissão es­
pecial, Florianópolis Imprensa Oficial, 
1926 (No 1447) 
AQUINO, I Resposta r [cl'sação . ao 
partido comunista brasileIro FloTlan~ 
polis, Imprensa Olicial. 1946 (N.o \I ao ) 
AQU INO, 1. - Três discursos São :0 
sé, .Ed., 1938 (N.o 1186) 
ARAUJO, I. - ° presidente c o pode: . 
Florianópohs, S eco SeVl~ança Plibli -a. 
1940. (No 1211) 
ARAUJO, J .B. - Falia C"l 10 (e março 
de 1877 Desterro , Typ . de J .J . Lo)es, 
1877. (No 1585) 
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AREAO, João Steudel - Clara. Silo 
Paulo, FlamingO Publ., s .d. (N.o 1075) 

AREAO Steudel - A morte será me!.l 
castl~o.' Rio de Janeiro, Innãos Pon­
getti, 1962 (N.o 1074) 

AREAO, S. - A taça de fel. São Paulo, 
Flamingo Publ., s.d. (N.o 1073) 
ARRUDA, I . - La!:es. s .I.,s. Ed., 1960. 
(N.o 0809) 

AS OCIAÇAO FILAT~LICA CATAR l­
NENSE. Santa Catarma filatélica. Flo­
rianópolis, A.FC., 1951 (N.o 0826111 

ASSUl\lpÇAO, P . - Os allemães nos 
estados do Paraná e de Eanta Catari 
na. s k., sEd., 1929 (N.o 0775 ) 

ASSUMPÇAO, H .T. - A campanha ú) 

Contestado. s.l.,sEd., 1917 (N.o 0815 • 
0816) 

AZAMBUJA, B.A.N. 
grar:~.Jca do mapa 
Santa Catarina. 
(N.o 0899) 

- Descrição topo· 
da provincla de 

s.l.,sEd., 1871, 

BAINHA, L. dir_ - Santelmo. ano I, 
n. I, 3, 4, 6, 7, 8, lO, li, 12, 13, 14, 15, 16. 
17, 18. 19, 20, 21, 22, 23, 24 Laguna, 
sEd, 1922 (N.o 1295) 

BARBOSA R. - Geração abohcionlsla 
s.l,sEd., 1940 (No 0820) 

BARBOSA, RM. - A solução do direi­
to brasileirO na lu a entre os princ) 
pios de naCIonalidade e de domicili o 
Flonanópolis, Impre a OflCI:~, 1938 
N.o 14401 

BARRETO, J.A.D - Herva mate Ilex 
mate. s.l.,sEd.s,s. (N.o 0904) 
BARROS, A - Falando a mestras FIo­
rianópolJs, Imprensa OfiCIai, 1946 
(No 1186) 

BARROS J.C. - Carta pastoral Cory­
!iba, Imores Para'laensp , 1895 (N.o 

"""'ll . 

BASTOS, JRF. O problema de cri­
mmahdade de guerra O Julgamento rle 
. ;uremberg Crimes contra a humam­
('~de. Florianópolis, sE. 1963. (No 
14421 

BARROS, R.C. - LIções de antmética 
un o programa do Gynasio Na 

clonal Desterro, Gab Sul Amencano 
1894. N.o 1171) , 

BASTOS, L. Festa da bandeira. Canol· 
nhas, s .Ed., 1917. (N.o 1191) 

BAYER, PS. - Dr. João Bayer Filho. 
s.I, s.Ed., 1963. (N.o 0852) 

BAYMA, C. - AccumulaçOes remunera­
das. Rio de Janeiro. "Jornal do Comér­
cio", 1909 (N.o 1193) 

BAYMA, C. - Colonização allemã em 
anta Catarina. Rio de Janeiro, Typ. 

"Norte", 1919 (N.o 1193) 

BECKER, J. - Carta pastoral ao cle,'o 
c ao povo de sua diocese. POrto Alegra, 
Typ, do Centro, 1908. (N.o 1226) 

BECKER, J. - Segunda carta pastor.11. 
SObre escolas parochials. Florianópohs, 
Typ Brasil, 1909. (N.o 1226) 

BECKER, J - Terc~ i ra cn rt3 pastoral. 
Petropolis, "Vozes de Petropolis", 191J. 
(N.o 1226) 

BECKER, J - A pedagogia da vonta­
de discurso. Floriaópolis, Typ. Brasil, 
1911 IN o 1226) 

BETHLEM, H . - Vale do Ilajai: jorna­
(:'~ de civismo. 5 .1., s .Ed., 1939. N.o 
0787) 

SITTENCOURT, L - Homens do 
BrasO v I, sEd., 1917 (N.o 0827) 

BITTENCOURT, L. - Cadeira de To­
bias Barreto. Rio de Janeiro, Gyn ~8 
de setembro, 1932. (N.o 1214) 

BITTENCOURT, L. - École brésillenn" 
de la verité Rio de JaneIro, Typ. do 
Gm 28 de Setembro, 1936. (N.o 114\) 
BITTENCOURT, L. - Educaç~o !ísic~ 
int lectual e moral s .Ed., s.d (N.o 12"') 

BITIE. COURT, L. - Estilo. Rio ele 
Janeiro . Typ. do Gyn 28 de Setembro, 
1935 (N.o 11421 

BITTENCOURT, L. - Licções d e coi· 
sas. RIO d Janeiro. Typ Mascotte 1917. 
(No 114') , 

BITTENCOURT, L. Ma"hado de M· 
sls vu (~cSrespeito a Idol ~ acadêmico. 
Rio de JaneIro, Gm 28 ele Setembr0, 
1934 (N.o 1138) 

BITTENCOURT, L. - Manano de Az&­
vedo: ensaio pSICológico. Rio de Ja­
neiro s.Ed., 1909 (N.01214) 

BITTENCOUR~, L. Nova hIstÓria 
da htnatura braSIleira RlO ele Janei­
ro, GIO 28 de Setembro 1942 (N o 1131 a 1137) ,. . 
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B:TTENCOURT, L. - Novas dezenas 
de Imortais ou vinte teoremas de psl· 
cologla literária. (literatura comparada) 
Rio de Janeiro, Gln. 28 de Setembro' 
1936. (N.o 1139) , 
~lTIENCOURT, L. - PQ10 exercito. 
Rio de Janeiro, "Jornal do Comércio', 
1907. (N.o 1214) 
BlTIENCOURT, L. - Principies gene­
raux d'orgarusatlon des armées. Rio de 
Janeiro, Typ. Laemmert, 1909. (N.o 1214 ) 
BlTIENCOURT, L. - Psicologia gra­
matical de falso aristarco ou 3 mil er­
ros de gramática. Rio de Janeiro Typ 
do Gin. 28 de Se~embro, 1935 (N.o' 1143) 
BlTTENCOURT, l. - Psycologia do 
barão do Rio Branco s.1., s.Ed., 1913. 
(N.o 0863) 
BITIENCOURT, L. - Ramos do sa­
ber. Rio de Janeiro, Gin 28 de Setem· 
bro, 1922. (N.o 1170) 
BITIENCOURT, L. - Reforma da ins­
trução militar. Rio de Janeiro, "Jor­
nal do Comercio, 1909. (N.o 1214) 
BITTENCOURT, L. - Segundo ano 28 
de setembro Rio de Janeiro, Gin . 28 
de Setembro, 1921. (N.o 1145 ) 
BITIENCOURT, L. - Três unidade~ 
literárias. Rio de Janeiro , Gln. 28 de 
Setembro, 1937. (N.o 1140) 
BLUM, E. - Manifesto politico. Fio­
rianópolis, Ltv Moderna 1915. (N.o 
1223) 
BLUM, H. - Traços biográficos do co­
ronel Emilto Blum Curitiba, sEd., 
194. (N.o 1221) 
BLUMENAU, municlpio - Organiza­
ção de Blumenau Blumenau, Typ, d~ 
Herm. Baugarten, 1895 (N.o 1587) 
:BLUMENAU, mUnicípio. - Relatório 
6.2.1906. Blumenau , s.Ed., 1906, (N.o 

municlpio. - RelatórIO 
Blumenau, s Ed., 1907 

1587) 
BLUMENAU, 
- 15.4.1907 
1587) 
BLUMENAU, municlplo . - Relatóf1() 
exerclc!o 1907. Blumenau, s .Ed., 1907 
(N.o 1587) 
BLUMENAU, municipiO - RelatóflO 
exerclcio 1907. Blumenau s Ed., 1910 
(N.o 1587) 
BLUMENAU, municiplO - Relatório 
exerciclO 1911 Blumenau, Typ Urwalds­
bote, 1911 (No 1587) 
BLUMENAU, municíPIO - Relatório 
exerclc!o 1915 Blumenau, Typ. Baugar­
ten, 1915 (N.o 1587) 

BOABAlD, J. - Mensagem apresem.}­
da 11 Assembléia Legislativa em 19 de 
abril pelo governador em exerclclo 
Florianópolis, Imprensa Oficial 194n 

(N_o 1384) ," 

BOITEUX, H . - A heroina brasllelrll­
Anlta Garlbaldl. 5.1. s.Ed 1906 (N 0-
0832) ,.,' , 

BOlTEUX, H. - Os nossos almirantes. 
v.l.s,I., s .Ed., 1915 .N.o 0869) 

BOITEUX, H. - Os nossos almirantes 
v,7. s.1., sEd., 1936. (N.o 0866) , 
BOlTEUX, H . - Santa Catarina na 
marinha. Rio de Janeiro Liga Mar. 
Bras ., 1912. (N,o 764/1) 

BOITEUX, H. - Os nosos almirantes, 
v.2. s.I., s .Ed., 1917. (N.o 0864) 
BOITEUX, H . - Os nosos almirantes, 
v.5 s.I., s.Ed., 1932. (N.o 0865) 

BOITEUX, H. - Os nosos almirantes, 
v.6. s.1., sEd., 1934. (N.o 0867) 
BOITEUX, H . - Os nossOS almirantes, 
v.9. s.I., s.Ed, 1941. (N.o 0868) 
BOITEUX, H. - O capitão de mar e 
guerra Henrique AntOnio Baptista, s.1., 
sEd., 1924. (N.o 0861) 
BOITEUX, H . - O marquês de Taman­
daré' um Indigente brasillense. 5.1, 
s Ed., 1943. (N.o 862) 
BOITEUX, H . - O naufrágio do cruza­
dor-mixto "Almirante Barroso Rio de 
Janeiro, OH Industria Gráfica, 1893. 
C No 1221) 
BOITEUX, H - Santa Catarinas be­
las artes : o pintor Sabastlão Vieira 
Fpmondes Rio de Janeiro, Zélio Valver-
de, s.d (N.o 1221) 
BOITEUX, H . - O sargento-mór Ca­
mHo Machado de Bittencourt POrto 
Alegre, Llv. Globo, 1940, (N.o 1221 ) 

BOITEUX, H . - Discurso pronunciadO 
na inauguraçãO do mausoleu do exmo 
sr Almirante Joaquim Baptista Mar­
ques de Leão Rio de Janeiro, Im­
nrensa aval 1932. (N.o 11911 
BOITEUX, H. - Elogio do conselhe,­
ro Manoel de Souza França Floria ... ó 
pous, Acad Cal. de Letras, 1927 CN.o 
1212) 
BOITEUX, H . 
BOlteux" e a 
Florianópolis, 
(No 1198) 

_ Grupo escolar "José 
escola normal primária 

Imprensa Oncial , 1929 
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BOITEUX, H - Santa Catarina DO 
exérclto s/I, s/ed., 1942 (N° 0761 a 
0764) 
BOITEUX, J - Actualidade Catharmen­
e . 100 de Janeiro, Papelaria Estréia, 

1919 (N° 1209) 
BOITEUX, J . Águas passadas. Florianó­
polis, Livraria Central, 1932. (N° 1082 e 
1083) 
BOlTEUX, J Arcaz de um barriga ver­
de. flOrianópolis Liv Moderna, 1930 
( 1081) 
BOITEUX, J . Arcaz de um barriga ver­
de. Florianópolis, Tip. Moderna, 1933. 
(N" 1084) 

BOlTEUX, J. Os partidos polfhcos de 
Santa Catarma. Rio de Janeiro, Impren-

Nacional 1915. (N° 1209) 
BOITEUX, J - O progresso de Santa 
Catarma. Rio de Janeiro, Livr Lei'e 
Rlbelro, 1924 (NO 1209) 

BOITEUX, J . - A costa catharmense. 
Bahia, Typogr ReIS, 1911 . (N° 1209) 

BOITEUX, J. - DlcclOnário hIstórico e 
geographlco do Estado de Santa Cata· 
rina Rio de Janeiro, Azevedo Irmãos . 
1915 (N° 1174) 

BOITEUX, J - O Estado de Senta Ca 
tarma na exposIção nacional de 1908 
RIO de Janeiro . Typ. Alexandre Borge" 
1912 (N° 1209) 

BOITEUX, J - A unprensa catharmen­
se. RIO de Janelfo, Typ Alo:andl e Bor­
ges, 1911 (N > 1209) 

BOITEUX, J. Escorço blOgraphlco 10 
coronel Henrique Carlo Boiteux , s/I 
s/d , 1931. (N° 0842) 

BOlTEUX, J - Archlvo cathannens~: 
a I , n . 2, I , 3, 4, 5, 6. RIO de Janeiro, 
s, ed , 1908. (N° 1296/1) 

BOITEUX, J . - Santa Catharma-Para­
ná Questão de Ilmlles . s/I., s/ed, 1890 
( No 0829) 

BOlTEUX, J - AnnuárlO catharlnense 
Florlanópohs. Llvr Moderna, 1904 (N) 
13281 

BOITEUX, J - Oeste catarmen e 
Flonanópolls, Llvr Central, 1931. (N0 
12091 

BOITEUX, J - A organização actuai 
do EnSmO no estado de Santa Catarma 
BahIa, Impre~ a O'iclal, 1916 (~·o 12091 

BOITEUX, Lucas Alexandre - Santa 
Catarina no século XVI. Florianópolis, 
Imprensa Oficiai, 1950. (N" 758/1) 

BOITEUX, L. A. - A marinha de guer­
ra brasileira nos reinados de D. João 
VI e D Pedro I. s/L S/ed., 1913. (N° 
0765) 

BOITEUX, L. A. - A marinha Imperial 
na revolução farroupilha. S/I., S/ e 
1935. (No 0746) 

BOITEUX, L. A. - Notas para a histó­
ria catharlnense. s/I, s/ed., s/ed. (N° 
0753 e 0753/1) 
BOITEUX, L. A., Pequena História Ca­
tarmense. s. I, s/eel, s/d (N° 0754) 

BOITEUX, L. A. - Primeira página da 
coloruzação Italiana em Santa Catarina. 
s 1, s/ed ., 1939. (No 0778 a 0779) 

BOITEUX, L. A. - Tratado sObre 0S 
n es, as águas e os logares. sl l, s/ed, 
s/d (N° 0894) 

BOITEUX, L. A. - A toponomastica dn 
costa catarinense no século XVI. s/I, 
sed. 1937 (N° 0895) 

BOITEUX, L. A. - Pauhstas em Santa 
Catarina seiscentlsta (Francisco DIas 
Velho) São Paulo, DIário Oficial , 1931 
(N° 1220) 

BOITEUX, L. A. - O tenente-general 
Antero José Ferreira de Brito. Rio de 
Janelfo, Jornal do comércio, 1931. (N° 
1220) 

BOITE X, L. A - A tactica nas cam­
ri.!nnas navaes nacionals. São Paulo, 
/ 1elho: "mentos, sl d (N° 1220) 

BOITEUX, L. A - Ministros da mario 
nha s/I, sled, 1933 (No 0870 e 0871) 

BOITEUX, L. A. - Figuras do passado 
catarmense. s/I, s 'ed, 19 1954 (N0 
0844 ) 

BOITEUX, L. A - Poranduba catari 
nen<e s/I, sed, 1957 (N° 0891) 

BOITEUX, L. A - Ordem uruda . RIO 
de JaneIro, Papelaria Velho 1934 ( o 
1378) , 

~~oR~t~sé N - BIgU3 '" S. I , s/c s/:l 

BORNHAUSEN, Irlneu - DIscursos . 
FiorlanÓpohs, Imprensa Oficial 1956. 
(N' 1182 ) 
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(Orgaoização bibliográfica pelas professoras Estelita ToleoUoo e Zélia iqueira) 

(Colecione esta relação para ter em mão 
o registro do Flcharlo de Obras Gerais, 
por AUTORES, existente na BPE.) 

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. 
_ Pequeno vocabulário ortográfico da 
língua portuguêsa. 1943. (N.o 0480) 

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. 
_ Pequeno vocabulário ortográfico da 
Bngua portuguêsa. 1945. (N.o 0648) 

ACADEMIA BRASILEIRA DE LETRAS. 
_ Vocabulário ortográfico da Bngua 
portuguêsa. 1945. (N.o 0649) 
AHRENS, H. - Encyclopédia Juridique 
1880. (N.o 0296 e 297) 

ALBEE, L. - Enciclopédia da mulh~r 
m oderna. São Paulo, Fulgor, 1968. (N.o 
737/ 1 a 737/ 5) 

ALBUQUERQUE, A.T . - Dicionário de 
cltações. s .d . (N.o 540 R 547) 

(\LBUQUERQ~, A.T . - Vocabulári'] 
da língua portuguêsa, 1953. (N.o 392) 
ALBUQUERQUE, A.T. - O vocabulário 

de Camilo. Rio de Janeiro, Mínerva, 
1937. (N.o 0743/ 65) 

ALENCAR, J.A. - Vocabulário latíno 
(por famílias etimológicas) filosofia e 
poesia da linguagem. Rio de Janeiro , 
Civilização Brasileira, 1944. (N.o 743/ 77 ) 

ALEXANDRE, C. - Dictlonnaire grec· 
frnnçals . 1855 (N.o 448) 

ALMEIDA, F . - Diccionano illustrado 
da !ingua portuguesa, 1898 (N.o 381 ) 

ALMEIDA, F . - Le dictionnaire des SIX 
langues, 1902. (N.o 636 ) 
ALMEIDA. F . - Novo dlcionario um· 
versal português, 1891. (N.o 346 e 347) 

ALMEIDA, J .M. - Dicclonario encicl')· 
pedlco ou novo dlccionario da língua 
portuguesa, 1878. (N.o 358 e 359) 
ALTRABAD, A. - Brockaus konoerlations 
lezikon, 1893. N.o 413 a 429) 
ALVES, F . - Dicclonarlo tngles portu· 
~uez, 1917. (N.o 731) 
ALVES, S - Vocabulario do cbara­
rusta. !tIO de JaneIro, Llv . Acadêmia, s .d 
\ N.o 743/70 e 743171 ) 
AMARAL, V B. - Novo ruccionarlO da 
ItniUa portuguêsa, 1943. (N.o 475 ) 

AMERICAN CORPORATION ed. 
The encyclopedla americana, 1942 (N.o 
85 a 104) 
ANDRADE, A. - Pequena enciclopédia 
geral. (N.o 140 a 143) 

AQUILA, ab. Dicclonarlo 
(N.o 743/51 a 743/54) 

theologlcO. 

ARAGAO, A.P.F. - Dicclonarlo metech· 
nico, 1850. (N.o 639) 

ARAUJO E SILVA, D. Dicclonarlo da 
provincla de S . Pedro, 1865. (N.o 657) 
EL ATENEO ed. - Globerama. (N.o 
129 a 134) 
AUBERT, A. et alie. - EncyclopedJe 
des connaissances utiles. (N.o 281 e 282) 
AUGl1!, Paul - Larrousse du XX e 51&­
ele. (732) 
AUGl1!, Claude. - Nouveau larousse 
Ilustré. (N.o 714 a 721) 

AUGl1!, C. - Nouveau petit larouse 11· 
h:stré, 1952. (N.o 407) 

AYROSA, P . - Vocabulario na lingua 
portuguêsa. São Paulo, Dep. de Cultu· 
ra, 1938. (N.o 743/67) 
AZEVEDO, F .F. - Dlcclonario analógl' 
co da lingua portuguesa, 1950. (N.o 363) 

BALDI, Ed. - Enciclopédia moderna 
Italiana. (N.o 166 e 167) 
BALDUS, H. - Dicionário de etnolo­
gia e sociologia, 1939. (N.o 522) 

BARBOSA, AL. - Pequeno vocabulá­
rio tupi-português. Rio de Janeiro, Llv. 
São José, 1951. (N.o 743/ 42) 

BASILE, R. - Dicionário etimológiCO 
dos vocabulos derivados do árabe. N.o 
743/ 5 a 743/8) 
BASTOS, J .T .S . - Dicclonano etimoló' 
gico, prosódicO e ortográfico da lingu.\ 
portuguesa, 1928. (N.o 371) 
BEAUREPAIRE-ROHAN. - Dlcclona­
rio de vocabulos brazlleiros. Rio de 
Janeiro, Imprensa Nacional, 1889. (N.o 
376) 
BERR, K. - Enciclopédia pratica dos 
Estados Unidos, 1965. (N.o 730) 
BENN, A.E. - Dicionário de adminis­
t ração, 1964. (N.o 529) 
BENTON, W. ed. - Enciclopédia bar· 
SR. 1965. (N.o 16 a 31) 
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BERGIER, A. - Dictlonalre de théo­
logle. (N.o 591 a 596) 
BESSHERELIE, M. - Dlctionalre na· 
tlOnal, 1856 (N.o 394 e 395) 

BLEIBERG, G. - Dicionário de lite­
ratura espanona!. 1953. (N.o 512) 

BLOCH, O. - Dictionalre etymologl· 
que de la France, 1950. (N.o 411) 

BLOCK, M. - Dictionnalfes de I adml­
rustration française . (N.o 743/ 39) 

BLUTEAU, PDR - Dicclonarlo castel­
lano y portuguez. Rio de Janeiro, Tip . 
Barbosa, 1841. (N.o 743/ 55) 

BOITEUX, J.A. - Dicclonano hJston 
co e geograpluco do Estado de Santa 
Catarina. Rio de Janeiro, Azevedo Ir­
mãs" 1915. (N.o 1174) 

BOLTING, R. - DIcionário greco-por­
tUguê5, 1941. (N.o (73) 

BOMPLANI, V. - Enciclopédia prati­
ca bompuml, 1946. (N.o 284 e 285) 

BORDO, A. - Dicionario Italiano por­
tuguês e português·ltaliano, 1833·1834 
(No (61462) 

BORGES, J.F. - Dlcclonario Jurldlco­
comercIai . 1856. (N.o 638) 

BORCHE, E .T. - Novo diccionarlo 
portatil das llnguas portugueza e al­
lemã Hamburgo, Roberto Kittler, 1884 
(No 743/ 56) 

BOTELHO, J.N.R - DlcclOnarlo das 
moedas Lisboa, Liv. Antonio M. Pe­
reIra, 1895. (N.o 743/ 41) 

BOUILLET, M. - Dictionnaue um ver· 
sei des sclences, des leUres et des arts 
1864 (No 637) , 

BOWLE, J . - Pequena enCIClopédia da 
his 6ria do mundo, s .d . ( N o 673 a 676) 

BOWLE, J. - Pequena enciClopédia da 
Iust6na do mundo. São Paulo Cultrlx 
1964 (N.o 74.3/ 1 a 74.3 / 4)' , 

BRACHET, A. - Dlctlonalre des dou. 
blest de la France, 1868. (N.o (10) 

BRACHET, A. - Dictionalre etymolo­
glco de la langue françalse 1880 (N o 
403 ) . . 

BRASIL. Instituto Naclj)nal do livro 
Enciclopédia brasileira Rio de Ja­

neiro, INL 1957 (No 743/ 69) 

~ROCKAUS, F.A ed. - Dictlonnaire 
rançals alemand anglais 1856 (N.o 4(9) 

BRUANT, A. - Dlctlonalre françals-
argot, 1905. (N.o (09) 
BUENO, S. - Grande dicionário etimo­
lógIco pr05ódlco da IIngua portugu 5a, 
1963 (N.o 384 a 391) 

BURTIN-VINHOLES, S . - Dicionário 
françê5·portugu 5 e português-françês, 
1958. (N.o 450) 
CABRAL, T . - Dicionário comerciai es­
panhol1lortuguês e português-espanhol, 
s.d. (N.o 736) 
CAGNY, P. et GOBERf, J . - Diction­
nalre véterlnalre, 1904. ( N.o 558 e 559) 

CALDAS AULETE, F.J. - Dicionário 
contemporâneo da lmgua portuguêsa, 
1948 (No 335 a 336) 

CALDAS AULETE, F .J - Diclon1rb 
contemporâneo dR llngua portuguêsa, 0, ( N.o 337 e 338) 

CALDAS AULETE, F.J . - Dicionário 
contemporâneo da lingua portuguêsa, 
1925. (N.o 339 e 340) 

CAMPAGNE, E.M. - Dicclonarlo uni· 
versal de educação e ensino, 1886. (N.o 
526 a 528) 
CAMPANO, L. - Dicclonarlo general de 
la lengua castellana, 1903. (N.o 436) 
CAMPOS, A. - Glossário de incertezas, 
novIdades, curiosidades da lingua por­
tuguêsa e Lisboa, Llv. Bertrand, s .d 
(N.o 743/ 59) 

CAMPOS, JL. Dicionário Inglê~ortu­
guês Ilustrado, 1961 (N.o 443) 
CARVALHO, A.A. - Dicclonario prosó­
dico de Portugal e Brazil , s.d. (N.o 362) 

CASANOV AS. C.F.F. - Dicionário ge­
rai de monossflabos Rio, Instituto Na 
clonal do Livro, 1968. (N.o 520/1) 

CASCUDO, L.C. - Diclonario do fol­
clore brasileiro, 1954 (N.o 653) 

CASTRO. B. - Vocabularlo tupy gua­
rany, Rio, s.d. ,1936 (N.o 743/ (0) 

CASTRO, J .V.L. - Diclonarlo geographJ­
co e historico das campanhas do Uru· 
guay e Paraguay. Rio de Janeiro, Im· 
p rensa Nacional, 1892. (No 743/46) 

CHAGAS, M.P - Dicionario popular, 
1876. CN .o 580 e 586) 

CHERNOVIZ, PL.N - Dlcclonarlo de 
medicma, 1890. (N.o 554 e 555) 

CHOMPR~, - Dlcclonarlo da fabula, 
1938. (No 481) 
CINTRA, G I. - Dicionário latino-por­
tuguês, 1944 (N.o 466) 
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CL~DAT, L. - Dictlonalre etyrnologlco 
de la langue !rançalse, s .d. (N,o 402) 

CODIL. - Dicionario prático, 1967. (N.o 
C' I a 669) 
COELHO, J .P . - Dicionário das \ltera­
tpras portuguesa , brasileira e gallega , 
<d (N.o 521) 

COMER 10 E IMPORTAÇAO DE LI­
VROS - Dicionário universal de curlo­
~i:lllde., 1963/4. (N.o 549 a 553) 

GL CrER, S. - Dictionary of praticai 
ry, 1830 (N.o 604 e 605) 

v'Y,t-EL:N, M.N - Dictionalre d~ 
l't"' n mie pohUque, 1854. (N.o 606 e 
607) 

CORAZZI, D. - Dlccionario de geogra­
phlol universal, 1873. (No 615 a 618) 

COSTA, F - Vocabulano analoglco, 
s d. São Paulo, Melhoramentos, N .o 
743/34) 
DAUZAT, A. - Dlctionaire etymologi­
oue, 1938. (No 408) 

DAUZAT, A. L tionatre ettmomolv 
gique, des r 1I < ( f:lln ile l t préno'" 
de France ,~,I ('P 406) 

DAVIS, J D. Dlccionarlo da bibha 
1928. (N.o 634) 
D~CEMBRr:: ALO'~NIER Dlction 
naire d'his'oi,c nolturelle s .d . (N.o 6191 

D~CEMBRE-ALONN1ER - Dlctionnal­
re populatre illustré d'histoire de geo­
graphie s.d (N.o 626) 

DESARCES H - Nouveau encyclopé­
dle practicR d'eletreclté, 1937. (N.o 321 
e 322) 
DEZOBRY, C. - Dlctionnatre géneral 
de blographie el hlstoire, 1869. (N.o 62~ 
e 624) 

DIB, D. - Grande Enciclopédia geográ 
fIra mundial, 1968. (N.o 740 a 749) 

DIFFLOTH, P - Encyclopédie agrlco 
!r, 1909 (N.o 308 a 315) 

DPUMOND, J H .M. - Dlcionano dos 
non es próprios, 1910. ( N.o 374) 

DUCKETT, MW - Dlctlonalre de l:l 
conversation et la lecture Paris, Aux 
Compotoirs de la Directlon, 1853 a 1856 
(N.o 743,15 a 743/ 30) 

A EDITORA - Dicionario Inglês-porta­
guê c portuguêse Inglês, 1916. (N.o 437) 

EDITORIAL ATLANTIDA. Enciclopé­
dia escolar y de cultura general, s .d 
(No 175) 

EDITORIAL PAN AMERICA. - Dicclo­
nárlo de radlo y eletrecidade s .d (N o 514) , . . 

EMERY, H .G. - Tbe new the engllsh, 

1940 (N.o 725 e 726) 
ENCYCLOPEDIA BRITANICA. - En­
ciclopédia britanica, 1936. (N.o 105 ,\ 
128) 

ESCOPIOS - Dicclonario manual grle­
go latino espafiol, 1943. (N.o 455) 

ESPASA CAIPE, - Dicionario de la 
ler.gua espfional, 1947 (N_o 343) 

ESPASA CALPE. - Dicionário enciclo­
pédico abreviado, 1940. (N.o 430 a 433) 

ESPASA CALPE. - Enciclopédia um­
\'ersal ilustrada, s .d . (N.o 176 a 264) 

rARIA . E . - Novo dlccionario Ilngua 
portuguesa, 1856. (N.o 354 a 357) 

FERNANDES, A C. - Dicionario espe­
rC'rt'l-português , 1945. (N.o 474) 

FE~NANDES, E. - Dicionario medico 
mglês-português, 1947 (N.o 557) 
!FERNANDES, !'l. Diclonario de \fegi­
mes de substantivos e adJetivos, s.d 
(N.o 477) 
FERNANDES, F - Dicionário de sinO­
rumos e antônimos da Iingua portugue 
sa, 1954 ( N.o 368) 
FERNANDES, F - Dicionário de ver­
bos e regimes, s .d . (N.o 520) 

~ 

FERNANDES, F - Dicionano de ver­
boc e regimes, 1940. (N.o 479 ) 

FERREIRA, F . I . - DiccclOnarlo geo­
graphlco das minas do Brasil 1885. (N° 
625) 
FIGUEIREDO, C. - Novo dlcionario 
da língua portuguêsa, 1913. (N° 341 c 
342) 

FIGUEIREDO, C. - Novo dicionario 
da língua portuguêsa, 1926. N° 343 ( 
344 ) 
FIGUEIREDO, C. - Pequeno dlclon,,-
110 dn lingua portuguêsa, 1940 (:-<'0 34'; I 

F ISCHER, J . - índice alphabetlco do 
dIcionário blbliograllco brastlelro, Ri~ 
de Janeiro, Im Nacional, 1937 (N° 
614/1) 
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FONSECA, J - Novo dicclonario fra.)· 
cez.-portuguez. Paris, AiIlaud, s.d (N° 
452,'1 e 452/2) 
FO SECA, J . - Novo dicclOnárlo fra.'l· 
cc~·portuguez. Paris, Aillaud, 1877. (N° 

53 ) 

FONSECA, S . - Novo dicionário encI· 
clopédico da hngua portuguesa 1926 
(1',- 305) 
ror-<T QUER, P. - Diccionário de bo­
tàruca. Barcelona, Labor, 1965. (NO 
7J7/6 ) 
FRJ •. , CO, F A - Dicionário de bano 
e Clr~ntcs e sertanistas, s.d. (NO 509) 

FREITAS SENIOR, A T - VocabuHI 
riO Jurídico com apendJces. RIo de Ja· 
nelro, Garnler, 1883. (NO 743/72) 
FUSTEAU, E . E. - Dicionário de têrmos 
tecrucos mglês português, 1947 (NO 
633) 

GALVAO, S.V - Dlcclonarlo chorogrp 
pluco, hlstorlco e estatístico, 1910. (N0 
628 a 630) 

GALVAO, S.V. - DlcclonarlO chorogra 
pluco, lustorico e estatístico do Para 
na. 1921. (NO 654) 
GARCIA, H. - Dicionário português. 
espanhol e espanhol·português, 1963 _ 
(NO 459 e 640) 
GIBELLI, N J - Nosso universo ma. 
ravilhoso. (N° 135-139) 
GILDO, D - Dtchonlilre espagnol.!rM. 
çais et frMçais-espagnol, 1887. (NO 
446 a 447) 

GóIS. C. - DICionáriO de galicismos 
Rio, Paulo de Azevedo 1940. (NO 
743/48) , 

GLOBO ed. - DICionário de sociologia 
1961 (NO 523) , 

GóE . C - DtcclonarlO de afflxos 
desmenclas, 1937. (NO 375) 

GóES, C. - DlccionárlO de raizes 
cognatos da Hngua portuguêsa 1936 
(N° 643) , 

e 

c 

GOMES, L. S - DICionáriO econOnuco­
com!,rclal e fmMCelro. Rio de Janeiro 
Irmao Pongeth, 1942 (NO 548/1) , 

GRJlYE, J e ETrO, C. - Lello Unto 
versal, s.d (N° 304 e 305) 

GRI1:GOIRE, L. - DICionário enciclopé. 
dlco de histÓria, bIOgrafia 1884 (NO 
306 e 307) 

GUIMARÃES. A - DlcclOnário bio-h. 
bliographlco brasileiro. Rio de Janeiro 
Ed. do Autor, 1938 (N0 743/78) , 

GUIMARAES, A. - Dlcclonário bio-h,. 
bliographlco brasileiro. Rio de Janeiro, 
Ed. do Autor, 1938. N° 622/1) 

HELLER, W. - Diccionário de econo· 
mia poHtica Barcelona, Labor 1965 
(NO 380/1) 

HERBERMANN, C. G. - The cathollc 
cncyclopedia. 1913. (N° 743/31) 

HOLLANDA FERREIRA, A. B. - Pe­
queno dicionário braSileiro da Iing.la 
portuguêsa. Rio de Janeiro, Ed. Civil! 
zação Brasileira, 1968. (N° 345/1) 

INSTITUT DE FRANCE - Dictlonnai 
re de I'académie françalse, 1878 (NO 
659 e 660) 

JACKSON, W M. - EnCIClopédia de 
eficiência pessoal, 1948. (N° 286 a 295) 

JACKSON, W M. - EnCiclopédia pr\ 
tira Jackson , 1965. (N° 67 a 78) 

J'CKSO:-l. V M Thesouro da ju· 
ve'ltudp, 5 d. (N° 144 a 161 ) 

KOOGAN, A. - Enciclopédia delta I .. 
rouse, 1964. (N° 1 a 15) 

LABOULAYE M. C. - Dictlonnaire de5 
arts el man{lfactures, 1854 n;o 631 e 
632) 

LACERDA. J - Novo diCionário ger:<l 
das Ilnguas portuguêza e mglesa, s.d . 
(NO 444 e 445 ) 
LACHATRE, M. - Nouvelle encyclop~· 
die nationale. Paris, Llb. du Progrés, 
sd (N° 743/74) 
LAEMMERT, E - Dicclonárlo blogra· 
phico de brasileiros célebres, 1871 
(N° 658) 
LAROUSSE, P . - Dictlonalre completé 
lllustré v. 1 1895. (N° 404) 

LAROUSSE ed. - Dictionalre de anelen 
t'ançals, 1947 (N° 405) 
LAROUSSE, P . - Grand dicl10naire du 
XIX siécle, 1866. (NO 563 a 579) 

LARTIGUE, A. - EncyclographJe médio 
cale, 1843 (N° 316) 

LASSAIGNE, J . L. - DictioMalre des 
réactits chimiques Paris, Béchet Jeune , 
1839 (N° 743/45) 

LAURENT. C. - DictlOnalre encyclope­
dique de la langue frnnçalse 1841 (NO 
412) , 

LEITE, Y. M - Dicionarlo juridlco 
brasileiro , 1965. (N0 7291 
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JJ() 
(Relação de periódIcos por Bruno Filbo) 

ABOLICIONISTA - Desterro 1884 (fun· 
dado em 1884) Est. 29, Prato A, N.o 47 

A ACTUALIDADE - Laguna 1905 (fun· 
dado em 1905) Est. 31, Prato A, N.o 112 
O AGRICULTOR - Rio do Sul 1928 

(fundado em 1928) Est. 34, Prato A, 
N.o 190 

O ALBOR - Laguna 1921 (fundadO em 
loo~) Esl. 30, Prato C, N.o 481 

O ALIADO - Flonanópolls 1915 (fun· 
dado em 1915) Est. 31, Prat. A, N.o 122 

O ALPHABETO - !tajal 1908 (fundado 
em 1008) Est. 31, Pral. A, N.o 102 

O ANNO NOVO - Jomvile 1933 (fund~ 
do em 1933) Est. 31 , Prato D. No 619 

n ,r C;TOLO - Florianópolis 1933 
(fundado em 1929) Est. 31, Pral. D 
N.o 628 

O APRENDIZ - Desterro 1881 (funda· 
da em 1881) Est. 29, Prat. A, N.o 26 

O ARARA - Florianópolis 1902 (funda· 
do em 1902) Est. 29, Prat. A, N.o 38 

O ARAUTO - Biguaçú 1921 (fundado 
em 1921) Est. 31 , Prato A, N.o 101 

O ARGOS - Desterro 1856 (fundado em 
1856) Esl. 29, Prato A, N.o 63 

O ASTRO - São José 1914 (fundado 
em 1913) Est 31, Prat A, N.o 122 

O ATALAIA - FlorianópOlis 1927 (f"n­
dado em 1924) Est. 34 , Prato A, N.o 188 

A AURORA - FlorianópolIs 1902 (fun· 
dado em 1902) E -t. 29, Prat. A, N.o 26 

AVANTE - Ouro Verde 1930 (fundadO 
em 1930) Est. 31 , Prato B, N.o 239 

AVANTE - Canoinhas 1933 (fundad" 
em 1931) Esl. 32 , Pral. D, N.o 667 

BABITONGA - 1883 - São Francisco 
(fundadn em 1885) Est. 29, Prat. A, 
No 4' 

O BEIJA·FLOR - Desterro - 1868 (fun· 
dado em 1867) Est. 29, Prato A, N.o 47 

,) BINOCULO - FlorianópolIs 1902 
(fundado em 19021 Est. 29, Pral A , 
N.o 26 
BLONDJNISTA - Lnguna 1905 (funda 
do em 19001 Est 29, Prat A, No 26 

BLUMENAUER ZEITUNG - Blume­
nau 1920 (fundado em 1901) Est. 26, 
Prato A, N.o 252 

BOLETIM COMERCIAL - Florlanópo· 
IIs 1918 (fundado em 1918) Est. 31, Prato 
A, N.o 102 

BOTA·FOGO - Desterro 1858 (fundada 
em 1858) Est. 29, Prat. A, N.o 142 

BRAZIL - Blumenau 1919 (fundada 
em 1922) Est. 31, Prat. N.o 100 

O CACIQUE - Desterro - 1871 (fun­
dado em 1870) Est. 29, Prat. A, N.o 55 

O CAIXEIRO - Desterro 1883 (fund90· 
do er.l 1882) Est. 29, Prato A, N.o 40 

O CAMPEAO - TiJucas 1885 (fundado 
em 1885) Est. 29, Prato A, N.o 48 

CAMPINAS - Ararangua 193J (funda· 
do em 1929) Est. 32, Prato A, N.o 48 

A CAPITAL - Florianópolis 1921 (fun· 
dado em 1920) Est. 29, Prat. C, N.o 461 

CARIDADE - Florianópolis 1921 (fun· 
dado em 1921) Est. 31, Prato A, N.o 107 

O CATARINENSE - Desterro 1861 
(fundado em 1860) Est. 29 , Prato A, 
N.o 37 

CATURRA - Laguna 1884 (fundad" em 
1884) Est. 29, Prato A, N.o 38 
O CHAVECO - Desterro 1861 (funda· 
do em 1860) Est. 29, Prato A, N .o 38 

O CHICOTE - Tubarão 1902 (fundado 
em 1902 ) Esl. 29, Pral. A, No 38 

A CWADE - Blumenau 1923 (fundade> 
em 1925) Est. 31, Prato C, .0 515 

A CIDADE - Laguna 192~ (fundado 
em 1925) Est. 34, Prato A, N.o 174 

O CLARAO - FlorianópoliS 1913 (fun· 
dado em 1911) Est. 29, Prat. A, N.o 50 

O CLARIM - Lages 1907 (fundada em 
1907) Esl. 29, Prato B, N.o 286 

A COISA - Tubarão, 1902 (fundado em 
19021 Est. 29, Prato A, N.o 38 

O COLEGIAL - Desterro, 1881 (funda· 
do em 18841 Est. 29, Prat. A, N.o 38 

COLONJE ZEITUNG - Blumr-' 186~ 
(fundado em 1863) ESI 29 , Prnt A. 
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A COMARCA - Palhoça, 1916 (funda.. 
do em 1915) Est. 32, Prat. B, N.o 373 

A COMARCA - MaIra, 1919 (fundado 
em 1919) Est. 34, Prat. A, N.o 190 

O COMERCIO - Florianópolis, 1901 
(fundado em 1901) Est. 29, Prato B . 
N.o 287 

COMERCIAL - Desterro, 1868 (funda· 
do em 1868) Est. 31 , Prato A, N.o 118 

COMMERCIO DE JOINVILE - Joln· 
vile, 1900 (fundado em 1900) Est. 34, 
Prat. A, N.o 164 

CO CILlADOR - Desterro, 1873 (fun· 
dado em 1872) Est. 31, Prat. B, N.o 329 

CIDADE DE BLUMENAU -Blumenau, 
1934 (fundado em 1925) Est. 31 , Pro t 
D, N.o 624 

O CONSERVADOR - Desterro, 1855 
(fund'do em 1853) Est. 30, Prato A, 
N.o 90 

O CONSTITUCIONAL - Desterro, 1869 
(fundado em 1867 ) Est. 29, Prat. .\ , 

.0 90 

O CORRE IO - Orleans, 1928 (fundado 
em 1927) Est. 31, Prato A, N.o 106 

CORRE IO CATHARINENSE - Dester. 
ro, 1852 (fundado em 1852) EsI 30, 
Prato A, N.o 75 

CORREIO DE BLUMENAU - Blume­
nau, 1932 (fundado em 1932) Est. 31 , 
P rato C, N.o 518 

CORREIO DE JOINVILE - JolnvUe 
1930 (fundado em 1929) Est. 31 , Prat. 
C, N.o 524 

CORREIO DE LAGES - Lages 1930 
(fundado em 1924 ) Est. 34 , Prato A 
N.o 182 ' 

O CORPEIO OFFICIAL - Desterro 
1861 (fundadO em 1860 ) Est. 29, Prat' 
A, N.o 54 

CORREIO 00 POVO - FlorianópOlis 
IQ{)6 (tundado em 1904 ) Est 31 Prat 
B, N.o 338 ' , . 

CORREIO DO POVO - Jaraguá 1930 
rfur.dado em 1919) Est. 31 Prat 
N.o 341 ' . B , 

CORREIO 00 SUL - Laguna 1932 
(fundado em 1929) Est. 30 Prat C 
N.o 486 ' . , 

CORREIO DA TARDE De 
(fundado em 1884) E;t sterro, 1884 
No 195 . 34, Prat A, 

O CREPUSCULO, Desterro, 1889 (fun. 
dado em 1887) Est. 31, Prato A, N.o 102 

O CRUZEIRO, Tubarão, 1931 (fundado 
em 1931) Est. 31, Prato C, N.o 521 

CRUZEIRO 00 SUL, Desterro, 1860 
(fundado em 1858) Est. 30, Prat. A, 
N.o 78 

CRUZEIRO 00 SUL, Lages, 1905 (fun. 
dado em 1902) Est. 34, Prato A, N.o 167 

O DEBATE, Fpolis, 1900. (fundado em 
1900) Est. 29, Prato A, N.o 38. 

A DEFEZA, Lages, 1932. (fundado em 
1932) Est. 29, Prato C, N.o 465 

O DEMOCRATA, Camboriú, 1919 (tun. 
dado em 1919) Est. 31, Prat. A, N.o 101 

O DESPERTADOR, Desterro, 1866 (fun. 
dado em 1863) Est. 31, Prat. A, N.o 117 

O DEVER, Laguna, 1919 (fundado em 
1918 ) Est. 31 , Prat. A, N.o 113 

O DIA, Florianópolis, 1906 (fundado em 
1901 ) E st . 30, Prat. A, N.o 310 

O DIREITO, Orleans. 1926 (fundado 
em 1926) Est. 32, Prato A, N.o 125 

ECHO LAGUNENSE, Laguna, 1886 (fun. 
dado em 1885 ) Es t. 30, Pra to A, N.o 74 

O ~CO, Florianópolis, 1914 (fundado 
Em 1914) E s t. 29, Prat. A, N.o 48 

A ~POCA, Florianópo1i~, 1913 (funda chl 
em 1910) Est. 29, Prat. B, N.o 288 

A ESCOLA, Laguna, 1916 (fundado em 
1916 ) Est. 29, Prat. A, N.o 38 

O ESCOPRO, Tubarão, 1906 (fundarlo 
em 1906 ) Est. 29, Prato A, N.o 47 

O ESCOVADO, Laguna, 1906 (fundado 
em 1906 ) Est. 29, Prat. A, N.o 38 

O ESCUDO, Rodeio (Blumenau) 1923 
(fundadc. em 1922 ) Est. 31, Prato A, 
N.o 113 

O ESTADO, Desterro, 1893 (fundado em 
1892 ) Est. 35, Prat. A , N.o 208 

O ESTUDANTE, Desterro, 1885 (funda 
do em 1885 ) Est . 29, Prato A, N.o 38 

A EVOLUÇAO, Lages, 1907 (fundado em 
1905 ) Est. 34, Prat. A, N.o 168 

~'ANAL , São Francisco, 1916 (fundadO 
em 1916 ) Est. 29, Prat. A, N.o 38 

A ~, FlOrianópolis, 1908 (tundado em 
1903) Est. 34, Prato A, N.o 169 

OH FERRO, Florianópolis, 1901 (fun. 
dado em 1901) Est. 29, Prato A, N.o 38 
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FOLHA ACAD1:MICA, Florlan6polls 
1931 (fundado em 1929) Est. 31, Pral. 
A, N.o 107 

FcY H~. r.rVRE, JOlnvll1e, 1887 (funda. 
c.:> en. 1887) Est. 30, Prat. A, N.o 73 

O FUTURO, Laguna, 1894 (fundado em 
1891) 

GASPARENSE, Gaspar, 1929 (fundado 
em 1923) Est. 29, Prato A, N.o 53 

O GATO, Fpolls, 1899. (fundado em 
1899) Est. 29, Prato A, N.o 38 

GAZETA JOAQUINENSE, São Joaquim 
1907 (fundado C'!1 1906) Est. 29, Prat: 
A, N.o 58 

GAZETA DO POVO, São Bento, 1911 
(fundado em 1909) Est. 33, Prat. A, 
No lG8 

GR1:MIO TREIS DE MAIO, ItaJahy, 
1902 ( fundado em 1902) Est. 29. Prato 
A. N.o 37 

A IDEIA, Fpolis, 1899 (fundado em 
1899) Est. 29, Prato A, N.o 37 

O INDENPENDENTE, TiJucas, 1886 
(fundado em 1886) Est. 29, Prato A, 
N.o 44 

INTRANSIGENTE, Camborlú, 1920 
(fundado em 1917) Est. 34, Prat. A. 
N.o 187 

JORNAL DO COMMERCIO Dester!";) 
1882 (fundado em 1880) Es't. 30, Prato 
A, N.o 88 

JUPITER, Desterro, 1885 (fundado em 
1885) Es l. 29, Prat. A, No 26 

ROLONIE ZEITU G, Joinvlie, 1932 
(fundado em 1862 ) EsI 35, Prato B, 
N.o 371 

A LEGALIDADE., São Bento, 1893 (fun· 
dado em 1892) Est. 34, Prato A, N.o 162 

LEGALIDADE - São Bento, 1899 (fJn 
dado em 1892) E sI 31, Pral. A, N.o lGl 

LEGALIDADE, São Ben to , 1901 (f, n .t.. 
do em 1892) Est. 34, Pral. A, N.o lGl 

O LIBERAL, Tubarão, 1930. ([p ndado 
1930) E , l. 36, Prat A, N.o 240 

O LIBERAL, S. Francisco, 1930 (fund . 
do em 1930) Esl. 31, Prato C, .0 512 

O LIBERAL, S. Francisco, 1934. (funda 
do em 1930) Est. 31, Pral. D, N.o 646 

O LIBERAL, S. FranCISco, 1933 (fund ,. 
do em 1930) Est. 31, P ral D, No 623 

LIBERDADE, Desterro 1888 (fundado 
em 1888) Est. 30, Prat. A, N.~ 74 

~8I9BOE) READt E3'OLaguna, 1890. (fundado em 
s. ,Prat. A, N.o 74 

LIBERADE, Laguna, 1891 (fundado em 
1890) Est. 30, Prato A, N.o 74. 

O LIBERTADOR, Campos Novos, IQ09 
(fundado em 1890) Est. 32 Prat B 
N.o 372 ' . , 

O LIBERTADOR, Hajai, 1934. (fundado 
em 1930 ) Est. 32, Prato D, N.o 668 
O LIBERTADOR, C, Novos, 1910. (fun 
dado em 109) Est. 32, Prato B, .0 372 

LIDADOR, Palhoça, 1902. (fundado em 
1902) Est. 30, Prat, A, N.o 74. 

LIGA OPERÁRIA, Fpolis, 190J. (fund~· 
00 em 1900) Est. 31, Prato A, N.o 115. 
O LIVRO, Fpohs. 1906. (fundado em 1906) 
lC.l. 30, Prato A, N.o 74 

O LIVRO NEGRO, Desterro, 1861. (fun 
dado em 1861) Esl. 29, Prato A, N.o 37 

LOKAL ANZEIGER, JOinvile, 1931. (fu.'· 
dado em 1931) Est. 31, Prato C, N.o 519 

A LUCTA, Desterro, 1885. (fundado ~m 
188;') Est. 30, Pral. A, N.o 73. 

A LUCTA, Tljucas, 1918. (fundad.> e:!! 
1918) Esl. 30, Prat. A, N.o 73 

LUZ, S :io J se, 1919. (fundado em São 
José) Est. 37, Pral. A, N.o ~75 

A LUZ, Orleans, 1920. (fundado . m 192 ) ' 
E st . 3'>, Prato A, N.o 214 
A LUZ, Orleans, 1922. (fund~do e • 192J) 
j,;ct J" Prat. A, No 214 
A LUZ, Fpohs, 1896. (fundado em 18~ " 
E , t. 29, Prat. A, N.o 26 
U LYRIO, Fopolis, 1902 (lur. a :io em 
1902) Est. 29, Prat. A, N.o 41 

O LYRIO, Fpolis, 1903. (fundadJ em 1902) 
Est. 29, Pral. A, N.o 47 

MANHA, Desterro, 1886. ,fundado em 
1886) EsL 29, Pral. A, N.o 4 , 
MATELLO, Fpohs, 1904 (fund:>.do em 
1004) EsL 29, Prat. A, N .o 47 

O MARUJO, Fpohs, 1S07. (fundado e ', 
1907) EsL 29, Prato A, N.o 47. 
O MARUJO, Fpolls, 1908. (fundado 'm 
1907 ) Esl 29, PraL A, No 47 
[,1ATRACA, Desterro, 1882. (fundado em 
1881) EsI 29, Pral A, N.o 42. 
l,tATP..~CA, Desterro. 1883 (fundado em 
18Ml ) E , I 2~, Prnt. A, N.o 42 
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o MENSAGEIRO, Desterro, 1855. (fWl­
dado em 1855) Est. 29, Prat. A, N.o 45. 

O fENSAGEIRO, S. Francisco, 1916. 
(fundado em 1914) Est. 3D, prat. A, No 76 
O ~fENSAGEIRO, S. Francisco, 1917 
(fundado em 1914) Est. 3D, Prat. A, N.o 
76. 
O MERCANTIL, Desterro, 1862. (funda 
do em 1816) Est. 3D, Prat. A, N.o 71 
O MERCANTIL, Desterro, 1863. (funda 
do em 1861) Est. 3D, Prat. A, N.o 72 

MERCURIO, Desterro, 1886. (fundad'J 
em 1886) Est. 29, prat. A, N.o 42. 

O MILICIANO, Fpolis, 1927 lfundado 
em 1927) Est. 31 , Prat. A, N.o 107 

O MILICIANO, Fpolis, 1928. (fundado 
em 1927) Est. 31, Prat. A, N.o 107 

O MINEIRO, Criciuma, 1926. (fundad:> 
em 1926) Est. 32, Prat. A, N.o 125. 

O MINEIRO, Criciuma, 1927. (fundau1 
em 1926) Est 32, Prat. A, N.o 125. 

O MOLEQUE, Fpolis, 1908. (fundado em 
1908) Est. 29, Prat. A, N.o 60. 

O MOLEQUE, Desterro, 1885. (funda 
do em 1885) Est. 29, Prat. A, N.o 60. 

O MOME:-ITO, Tijucas, 1926. (fundadu 
em 1926) E ,I. 35, Prat A. N.o 229 

O MOMENTO, Tijucas . 1930. (fundado 
em 1930) Est. 35, Prat A, N.o 229 

O MOSQUITO, Desterro, 1888 (funda 
do em 1888. E, . 29, Prat. A, N.o 42 

O MOSQUITO, Desterro, 1889 lfunacl1 
em 1888. E,1. 29, Prat. A, N.o 42 . 

O MUNICIPIO, Laguna, 1879 (fundad~ 
la7~, Est 34, Prat. A, N.o 191 

~. 1U kIPIO, S. Fran"ISCo, 1912 (Í'Jn 
. <10 enl 1912) Est. 34, Prat. A, N.o 191 

~m ~~~~C~ItO'35S pJOSé, 1929 (fundar.o 
, art. A, N.o 214 

~o ~:mNII~~~I~~tC35NOpYOS, 1923. (fune),\· 
. , ral. A, No 214 

~m ~~JI~~I03'5 Vpalôtes, 1923 (fundact) 
, ra A, No 214 

O It;, ICIPIO S J 
dado em 1923) Est' 305aQwm, 1929 (fun 

. ,Prat. A. No 214 
O rr'NICIPIO Ti 
em 1!I27 J Est i4 pJucas 1927 (fundad'l 

, ra A. No 187 
O MUNICIPIO. Joinville 1919 f 
em 19191 E' t 31 p ' ( undado 

" rato A. N.o 108. 

MUNICIPIO DE JOINVlLE, 1920. (fW!­
dado em 1919) Est. 31, Prat. A, N.o 108. 
MUNICIPIO DE PALHoçA, 1921. (fun. 
dado em 1921) Est. 35, Prat. A, N.o 214 

MOULIN ROUGE, Jomvile, 1934. (funda. 
do em 1934) Est. 32, Prato D, N.o 667. 

O NACIONAL, Blumenau, 1916. (funda. 
do em 1918) Est. 35, Prato A, N.o 217. 

A NAÇAO, Malra, 1933. (fundado em 1933) 
Est. ~2, Prato D, N.o 667. 

A NOITE, Fpolls, 1918. (fundado em 
191~) Est. 31, Prato C, N.o 510. 

A I UrrE, Fpolis, 1918. (fundado em 19W 
l!.st. J1, Prat. C, N.o 511. 

U 05S0, fljucas, 1925. (fundado ~m 
1925) Est. 31, Prat. C, N.o 125. 

A OTA, Fpolis, 1919. (fundado em 191~ ) 
I!:st. 31, Prat . B, N .o 342. 

A NOTA, Porto União, 1929. (fundado em 
1929) Est. 3D, Prat. D, N .o 588. 

A NOTA, T1Jucas, 1922. lIundado em 
1922) Est. 31, Prato B, N.o 342. 

A NOTA, Laguna, 1917. (fundado em 
1917) Est. 31, Prato B, N.o 342 

A NOTA, Laguna, 191~ . (fundado em 1917) 
Est. 31, Prato B, N.o 342. 

A NOTICIA, Lages, 1912. (fundado em 
1912) Est. 29, Prato B, N .o 285. 

A NOTICIA, J:>mvile, 1923. (fundad.l Em 
1923) Est. 29, Prato C, N .o 472. 

O NOVIDADES, ItaJa., 1904. (funjatlo 
em 1904) Est. 34, Prato A, N .o 186. 

NOVIDADES, ItaJa., 1905. (fundado fr:l 
1904) Est. 35, Prat. A, N.o 221. 

NOVIDADES, Itaja., 1907. (Cundad1 em 
1904) Est 35. Prato A, N.o 221 

O NOVO IRIS, Desterro, 1850. (f\ln ia,.' 
em 1850) Est. 30, Prat. A, N.o 94 

O NOVO IRIS, Desterro, 1851 (fundado 
em 1850) Est 30, Prat. A, No 94 

L' OPERAIO, Fpolis, 1896 . (fundad1 (m 
1896) Est 31, Prat. A, N.o 115 

O OPERARIO, Destelfo, 1881 (fund.do 
em 1881) Est. 31, Prat A, No 115 

OPERARIO Capital, 1900. ( fundado em 
1900) Est. 31, Pral A, No 115 

OPERARIO, Fpolis, 1904 (fundado er.! 
1904) Est 31, Prat A, N.o 115 
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Obras de História 
(Organização biblíografica pelas professoras Estel 't· T) ' Z I a o entlDo e élla iqueira) 

(ColeCIOne esta relação para ter em ALEXA 
mão O registro do Ficharlo de Obras NDER, R.J, - A revolução d~ 
por AUTORES, da BPE.) ,mocrátlca venezuela. Rio de Janeiro 

Dlst. Record, 1965. (N.o 2989) , 

ABRANCHES, D. - A revolta da ar· 
mada e a revolução riograndense. RIO 
de Janeiro M. Abranches, 1914. (N.o 
3690 e 3691) 

ABREU, C. - Caminhos antigos e po­
voamento do Brasil. s.I., Liv. Brulhuiet, 
1960 (N.o 3275) 

ABREU. C. - Caminhos antigos e po· 
voamento do Brasil. 5.1., s.Ed., 1930 
IN.o 3274) 

! BREU, C. - O descobrimento do Bra· 
si!. 5.1 , Ed. da Soco Capo de Abreu, 
1929 (N.o 3258 ) 

'BREU, C. - Capltulos de história co­
lonial 51., Llv. Brlgulet, 1954. ( N.o 
3283) 

I.BREU, C. - Capltulos de história co­
lonial. s .l., Tip Leuzinger, 1928, (N.o 
3282) 

ABREU, J - A revolução portugue· 
sa. Lisboa, Casa Alfredo David, 1912. 
(N.o 2835) 

ABREU, J - A revolução portuguesa 
Lisboa , Casa Al fredo David, 1912. (N o 
2833) 

ABREU E LIMA. J .I - Compêndio de 
história do Brasil, v.l e 2. Rio de Ja­
neiro, Laemmert, 1843. ( N.o 3069 e 
3070) 

ABREU E LIMA, J I - Resumen histu 
riro de la ultima dictadura deI liber­
tador Simon Bolivar. Rio de Janeiro 
"O Norte", 1922 (N o 2988) 

:rCIOLY, H - O reconhecimento do 
n: asi! pelos Estados Unidos da Amé 
~IC" São Paulo, Nacional, 1936. (Nn 
.3601 

f n MS. J T - The eplc of Amenc'l 
cw Ycrl<. Carden City, s.d. (N.o 29461 

'!>A.1S. J T - A epopéia american .• 
Sao Paulo, Nacional, 1940. (No 2966 ) 

AID,\, K - O Japão. São Paulo, Tip Si­
(Jt:ura, 1932. ( N o 2874) 

ALBUQUERQUE, A.T - Atentados con· 
t··" o Brasll Rio de Janeiro, Labor, 
1.'11 (No 3186) 

ALLAIM, E . - Rio de Janeiro: quelques 
d~nnées sur la capltale et sur l'adml· 
rustratlon du Brasil. Paris, L. Frlnziner 
1886. (N.o 3527) , 

ALLEM, F.L. - The big chance Ame­
rica transforme itselt New York Har· 
per, 1952. (N.o 2949) , 

ALMEIDA, A. - A reVOlução liberal de 
1842. Rio de Janeiro, José Olympio, 
1944. (N.o 3390) 

ALMEIDA, J . - Vice-reinado de D. Luiz 
de Almeida Portugal. São Paulo Nacio-
nal , 1942. (N.o 3414) , 

ALMEIDA, MM. - Episódios históri· 
cos da formação geográfica do Brasll. 
Rio de Janeiro, Pongettl 1951 (N o 
3232) , . , 

ALSINA, J ,A. - La imigraclón euro­
pea. Buenos Aires, Calle México 1898. 
(No 2981) • 

AMARAL, A. - O Brasil na crise actual. 
São Paulo, Nacional, 1934. (N.o 3435) 

AMARAL, L. - As Américas dos euro­
pell~. São Paulo Nacional , 1946. (N.o 
2893) 
.~ NCRIETA, J. - Fragmentos histón· 
r< Rio de Janeiro, Imprensa Nacio­

nal. 1886. (N.o 3057) 
A DRADE, A.MD. - A Inglaterra na 
sua maior grandeza histórica Rio de 
JaneIro, F. Mello, 1941. (N.o 2318 a 26191 

Al\DRADE, D.P. - EvoluÇ3" histórica 
da Parafba do Norte. Rio de Janeiro, 
Mmerva, 1946. (N.o 3465) 
ANDRADE, J.H. - Programa de histó 
riR do Brasil. Rio de Janelr~, Llv Frei 
tos Bastos , 1960 (N.o 30561 

t. DRADE, J .H. - Orgaruzação social 
e poJ(tlca do Brasil Rio de Janeiro . 
'lmcrva. 1968. (N.o 32~9) 

_ l>GLÉRIA, PM. - Décadas deI nuevo 
mundo Buenos Aires , Bajel 1944 (N) 
oql6) 

ARAGAO, P.M. - Relação de algumas 
cortas das sesmarias concedidas em 
lornl riO da capitania do RIO de Ja 
relro (\714 a 1800 ). Rio de Janei ro. 
':10 da Justiça , 1968. (N.o 3529 ) 
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AR. UJO, E. - Através de meio sécu· 
lo. São Paulo, Ed. São Paulo, 1932. N.o 
3181) 
ARJ TOTELES, - A república athe­
Blcnse Hio de Joneiro, Mandarino $< 
loilnare, s.d. (No 2480) 

A~MITAGE, J . - História do Brasil. 
RIO de Joneiro Tip. Villeneuve, 1837 
(N.o 3137) 

AR OLD, T - EI legado dei Islam 
ladrid. pegaso, 1947. (N.o 2475) 

ARO R - r.mos e homens. Rio de 
Joneiro F de Cultura. 1954 (No 2514 

ASCOLI, N - A immlgração Japonesa 
para a baixada do estado do RIO de 
Joneiro Rio de Janeiro, Revista Lin 
E:UB Portuguê a, 1924 (N.o 3534) 

AUBERT, G - La fobe rronco aleman 
de. Paris Emest Marin, s d (N.o 28311 

A VELAR, H.A História administrativa 
do Brasil v.l Rio de Janeiro. Servo do 
[lrycumentação, 1956. (N.o 32101 

AVELAR. H A. - Históri3 adrrurilstra 
tl\'lI do BrasH v.l Rio de Janeiro, Ser· 
VIÇO de Documentação, 1965. (N.o 3212) 
AYM RD, A.A - História geral das CI· 
vihz"<;ôes' Oriente e a Gré"ia antiga \' 
2 São Paulo, Difusão Européia do Li 
"ro '9" (No 2256) 
"'YMAPD. A.A - Histó ria geral das CI· 
\~'l.:8"õcs: Roma e seu império. v.2. -
Sã') Pau'o, Difu.ão Européia do Livro 
1"5" ( .0 2258) -".YMARD. A.A. - História geral da ~i 
,~IlZ3ÇõeS: O 5"culo 18 São Paulo, Di· 
fu<ão Européia do Livro, 1957 (No 
2265) 

A YMARD, A.A - :iistória geral das c •. 
vlilzações: os séculos 16 e 17 v.2. São 
Pau!o. Difusão Européia do Livro, 
1957 (N.o 2264) 

AYMARD, A A - H.stória geral das cio 
\I'izaçõe, os séculos 16 e 17 v.1. São 
pau'o, D.fusão Européia do livrO, 
J~57 (No 2263) 

AYMARD, A.A - História geral das ci 
vilizaçôes a .dade média v.3. São PaI' 
lo, Difusão Européia do Livro, 1957 
( No 2262) 

AVMARD, A.A , - História geral das ci 
lizaçôe : a idade média v.2 São Paulo 
D.fusão Européia do Livro, 1957 (N.~ 
2261) 

A YMARD, A.A. - História geral_das ci 
zlizaçOes: a idade média. V.1. Sao Pau· 
lo, Difusão Européia do LIvro, 1956. 
(N.o 2260) 
A YMARD, A.A. - HIstória geral das CI' 
Ilzações: Roma. e seu império. v.3. São 
Paulo, Difusão Européia do Livro, 
1956. (N.o 2257) 

AYMARD, A. A. - História geral das 
cIVllizações: Oriente e a Grécia antiga. 
v I São Paulo, Difusão EuropélB do Li 
vro, 1955 (N° 2255) 

AYMARD, A. A. - História seral da~ 
CIVlilzações: o século 18. São Paulo, DI 
fus-o Européia. do Livro, 1958. (N° 
2266) 

AYMARD, A. A. - História geral da, 
Clvllizações: Roma e seu Imperio v J 
S10 Paulo, Difusão Européia do LI '1T'). 
1956. (N° 2257) 

AZARA, F - Descripcion y hlstarlJ 
dei paraguay dei Rio dei la Plata v.1. e 
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